Campos  dos  GoytacazsG  J  quarta-feira.  1*  de  abril  de  20 15  |Ano  15  [  Númem  6.233  [  wwwjadiariDdKamps5.coiTV.hr  |  R$1.50 


SOLENIDADE  MARCA 
IDA  DE  MILITARES  DO 
56<>  BI  PARA  MISSÃO 
DA  ONU  NO  HAITI 

•  geral  P*5 

Lições  de  bom  uso  Campos  Folia  em  jimho  a  Aumento  de  até 
das  redes  sooiais  pedido  de  carnavalescos  7,7%  nos  remédios 

•  política  P*3  -coluna  P»2  *  economia  P*7 


GARDTIKHO  explicou  como  podesera  scluçiSo  para  municípios  e  estados  que  sofrem  com  peadas 


Garatinho  voHa 
à  Câmara  e  fala 
sobre /0JI0/ÍR6S 


Ex-governador  explica  proposta 
para  "salvação"  dos  produtores 


Dumnle  parlicipação  na 
ücssão  da  Câmara  MunicipaJ 
de  Campos,  na  ntrile  de  on- 
teiTi,  o  secnelário  de  Governo. 
Anlhony  GaroLnhO',  faJoii 
sobre  piraposla  que  emiarrí 
ao  Senado  e  que  pode  ' sal¬ 
var  esladíjs  e  niunicípitia  sem 


comprometer  seu  futuro". 
A  proposla  cria  um  fundo 
de  recomposição  das  perdas 
com  a  queda  na  receita  dos 
royailies  do  petróleo.  Projeto 
deve  ser  apreciado  e  votado 
logo  após  o  feriado  da  Sema¬ 
na  Santa.  *  pDlitca  P*3 


ABACAXI  COMO  ALTERNATIVA  PARA  0  GADO 


Teste  com  ração  a  base  de  pés  da  fruta  pode  solucionar  problema  da  falta  de  alimento 


^Ejj^LLv. 


DIRETCRdstiânsito  da  PRF.Ciampcs,  Borato  sstevo  na  manhb  da  ontem  no  piograma  Debato  Diãrb 

'Operação  Semana  Santa' 
até  dia  seis  nas  rodovias 


MORTES  DE  POLICIAIS 
AUMENTAM  PRESSÃO 
PARA  BB.TRAME  SAIR 

*  posneldiárb  P-2 

OMPETRO  BUSCA  HA 
ALERJ  'AJUDA*  PCR 
APOn  EM  brasílía 

*  pciftíca  P-3 

CONSELHO  ARTIGULA 
PAHA TENTAR  BAMRAR 
INDIGAOO  DE  CUNHA 

•  cbudic  humtertc  p*6 

APERIBÉ:  ABERTAS 
INSCRIÇÕES  PARA 
CONCURSO  PÚBLICO 

•  petiregbo  P*7 

DROGAS  APREENDIDAS 
EM  OPERAÇÕES  EM 
SÃO  FRANCISCO  E  SF 

*  policiü  P*& 

ATLETAS  DO  BRASIL 
EM  RITMO  FORTE 
PARA  JOGOS  DE  ZOIG 


em  estudo  para 
abrigar  idosos 


Teve  início  ontem  (.^1)  e  vai 
até  o  próximo  dia  6.  n  "Ope¬ 
ração  Semaita  San  la  "j  segun¬ 
do  informações  do  diretor  de 
trânsito  da  Foliei  u  Rodoviária 
Federal  (PRF),  em  Campos, 


MPF  recomenda 
suspensão  das 
obras  no  Pomba 


Weber  Boroto,  durante  enlre- 
visla  ao  programa  Debate  Di¬ 
ário.  na  TV  Diário.  Campos 
lerá  reforço  de  efebm  com 
equipes  de  combale  ao  crime  e 
líscali^ção  de  radares  nas  ro- 


Morre  no  HFM 
homem  baleado 
no  Pq.  Guarus 

•  polca  P-ft 


dü-via  BR-KH  e  BR-35b.  Agen¬ 
tes  rodoviários  realizam  rondas 
impedindo  ultrapassagens  in¬ 
devidas  e  outritó  infrações  de 
trânsito,  como  o  não  uso  do  cin¬ 
to  de  segurança.  *  policia  P*S 


Goytacaz  conta 
com  reforço  para 
seguir  na  Série  B 


•  geraf  P*5 


Editoriais 


Ombudtmoii  porewoelêmb 

o  leítoré  um  ombuds- 
nnon  difere  nte  de  0  D  iãr  », 
sem  serconlratcado  píora 
tanto. 

RefEexos  da  austeridade 

Dar  publicidade  caos 
gastos  públicos  nõo  é  fa¬ 
vor,  moa  dever  de  qualquer 
servidor. 

Gem  chilü,  nem  Kb 

Quem  votou  no  tucano 
Aécb,  ou  nõo  votou  em  nin¬ 
guém.  engrossa  hoje  o  coro 
reprovando  o  (joverno  Dilma. 


2 


O  bom  poeta 
à  oasa  torna 


f/lü rondo  deodo  IQSC' 
em  Beto  Horbonte,  o 
poeta  campeta  Rogério 
Galgado  (foto)  ca  preparo 
pan  lançar  ÍiTO  em  Cam- 


*  esportes  P*9 

L 


Três  locais  estão 


geral  P*5 


regòes  P-7 


esportes  P*10 


[ 
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Editoriais/Colnna 


Editoriais 


Ombudsman  por  excelência 


‘£r/af  ê  ^UfTDflü'!  É  pra  vávei  que  a  frase  seja  jras  im  icb- 
da  na  Lnüzaçãa  parase^stíficarum  erra,  eventual  a u  nSo. 
rAis  nan  sampie  ulizacb  na  primeira  peesca  da  singubir 
porquem  possa  eetaradotar^da  a  justificativa.  No  caso  dos 
textos  de  jomaÊt.,  nüo  raios  liã  pecados  quanto  á  gnifb.  de 
püla^Tos  e  CO  nco  idârvo  os  -  a  u  mesmo  into  maçílies  equiwo  - 
cacbs  geraÈmente  piovocadis  por  desatençííD  de  quem 
escieveesolídariedade-dc  pio^bnal  revisor 

0  Hárto.  obviamente,  r^  ê  exceção.  Jamais  será,  por¬ 
que  as  ediç&es  sSo  feitas  por  pessoas  e,  como  d£  '^1- 
taiie,  "sí  0  /lomem  /osse  perissia  s&ra  Po  r  mais 
que  persigp  a  quabdode  e  o  aprimoramenito.  este  p  mal 
es^rá  cometendo  falhas  involunlárias  que  podem  raiem 
das  gramaticaêi.  Aliás,  quando  bso  orxjrre,  o  autr  comt? 
fmsffj'' termo  poputai^-eaiedíisóo  vai  no  rastro,  um  ''<ífsllc 
abfrarrtõ"  rãa  raro. 

O  idailseriaa  perfeição.  Poiém,  perroamento  de 
taíB,  c itado  aqui  iro  primeiro  parágrafo ^  justifica  a  impossi¬ 
bilidade.  E  Fernando  Pessoas  raiaíém:  “ytabjafrcs  apíj- 
fejtâo.  pojííiUí  rtdo  j  pcüfefflcü  tsr.  fspijgfn-h-tirms  se  a 
íitéssemK.  Õ  frerfeiS?  é  c  desufrons  pOíCiüs  o  hufrarw  é 
imperfeito".  Porém.  0  lUrto  tem  leito les  aterttos  que  pro- 


po ic tonam  ao  jornal  ao porturidade de  "puxoras  piópras 
OfeíhJS^Q.  quando  necessário,  publioar  enata  reconhe- 
cerdo  e  repaiartcfc  o  equMco. 

O  éitoré  uma  espêc ie  de  diferente  de  0 

liáfiu  sem  ser  contratado  paia  tanto.  Ele  exeroe  literal 
(unçáo  de " recebei''  críticas,  sugesftes,  reclamaçCes  eas 
encam  mha  ao  jo  mal  Di  mesma  forma  que  tem  feito  a  jo  r- 
nafeta  \iéra  Guimaáes  Martiirs,  oméüüfeiTOn  contiaJada 
peb  Folha  de  S.  Paulo,  para  quem  ''smc  pispâ/ccmc  for- 
mi  mas,  pcr  mpfíy\áieís  e  isbsusdas  ljíjb  pMs^m.íuífisctfí; 
aceníBcem’ 

A  piD  pósito.  de  fo  rma  imparc  b^  a  jo  mafcla  co  menta  sa 
pióprb  FoIradeS.  Paub  íem  espaço  apioprêdc  para  tan¬ 
to),  ediçáo  da  do  m  ingo  29  de  março,  que  na  " ..  hú  martíJÍM- 
te  de  dsmingo  passndb  ^2],  pfijcm  mformou  rão  é  deiator 
e  quem  é  dèíaior  /ido  inhtrmu". 

A  profissional  estendeu^  em  meb  página  de  teKto 
paia  lesumr  "A  rracchete  do  ú/tímo  dotningc  db  íbito 
deS.  AsiAb.  ftmtj-íJSdtejbfcjjTís 

acüstam  o  ex-rmoistíD  Jooé  Dficeu  de  isceter  'psopUa'  da. 
Peitobíos  nohtrmdecarisüitotíae.  es&á errada'".  Só  faltou 
a  conclusão  comum:  'iSirar  é /lomar» 


Reflexos  da  austeridade 


A  CO  nfo  rtável  posiçEio  db  Cãmam  Mu  n  io  ipal  de  Cam  - 
pos  no  ranking  divulgado  peb  revista  Finançras  dos 
Municipbs  Fluminenses,  situaídi  entre  as  26  cãmaias 
do  Estado  que  r^etram  menor  gpsto  per  capita  (por 
habitante),  sendo  a  primeira  emtie  as  casos  legisfativas 
dos  munbipbs  db  Bacb  de  Campes  em  tal  quesito, 
deve  ser  um  exemplo  a  ser  seguido,  no  justo  momento 
em  que  as  c  ire  u  nstâ  nc  ias  exigem  austeridade  entre  os 
gesto  IBS  públicos  para  o  enfrentamento  ds  uma  crbe 
ceicacfa  de  impreveibilidbdie  e  cuja  extensão  de  sua 
gravidade  airtda  náo  fot devidamente  mensurada. 

A  publcoção  utiliza  de  dados  ofiebis  deéigãos  dos 
governos  estadual  e  federal  além  de  sistemas  de  in- 
formaçCes  e  óig5o3  de  controle  das  contas  públicas 
como  tribunais  de  contas  do  fetado  e  da  União.  Con¬ 
tra  fatos  nSo  há  argumentos,  contra  números  não  há 
mentira  q  ue  se  sustente. 

No  momento  delicado  em  quec  pafa atravessa,  com 
a  c  rise  de  credib  ilídade  po  litica,  sás  mais  dC'  que  urgen¬ 
tes  posturas  austeras  e  de  respeito  cs  m  a  co  ísa  p  ü  blica, 

O  prápao  Pabcb  do  Pbnalto  poderb  também  ebr 
sua  contribuição  neste  momento  com  □  redução  sgni- 
f reativa  des  ministéiioB,  Atualmente.  sSo  ÍS,  enquanto 


nes  Estados  Unidos  são  1S;  e  na  Alemanha,  14. 

A  cbsse  psütica  precisa  recuperar  a  confiança  da 
sociedade,  com  medidas  que  abancem  dimensác- 
concreta,  mu  to  além  do  discurso  e  que  comprevem 
o  compromisso  com  o  controle  de  gastos,  como  tem 
feto'  0  piBsidente  Edson  Batista,  no  momento  em  que 
optou  por  uma  reforma  administrativa  no  LegisbtivC'  ou 
alternativas  como  o  legbtro  de  preços,  mcciilidade  de 
pregão  q  ue  possibilita  m  inim  izar  os  c  ustos  de  insu  mos 
ou  serviços,  entre  o  utras  medidas  de  eco  no  m  a. 

Mais 'do  que  eeo,  criande-  mecanismos  de  acesso  a 
esses  gasto  s  com  a  im  plantaç&o  -do  Po  rta  I  da  Transpa- 
léncb.  onde  são  pubibadas  as  despeem  da  Câmara, 
assim  como  os  piõprbs  salárbs  dos  vereadores,  dos 
servidores  do  Legebírvo,  tanto  dos  estatutárb^s  o u  as- 
sasao  IBS  co  mo  dc  s  cargos  co  m  issb  nados. 

Isto  é  prestar  contas  a  quem  de  direito,  o  povo,  pio- 
oedimento  que  deve  ser  adotado  po  r  qualquer  servido  r 
púbibo.  Dar  publicidade  aos  gastes  públicos  náo  é 
favor,  mas  deserde  qualquer  servidor.  Afinal,  vivemos 
numa  Repúbiba.  expressão  qua  tnKiuzida  do  latim, 
equivale  desr  coisa  púbiba,  que  é  de  todos  e  at^im 
deve  ser  tratada. 


Sem  choro,  nem  vela 


As  últimas  apariçães  de  Dilma  Rousseff  na  im¬ 
prensa  evidenciam  que  as  tentativas  dedesestabi- 
lizar  0  go  verno ,  de  c  erta  f o  rm  a ,  tém  abalado  □  p  re¬ 
sidente.  que  está  visivelmente  mais  magra,  abatida 
esem  reação  quanto  às  críticas  de  diversos  setores 
ecbsses  sociais,  sejam  por  meb  de  manifestos, 
nedes  sociais  ou  mesmo  através  da  oposição  de- 
c  biacla. 

Na  contramão  de  todos  os  movimentos  e  pedi¬ 
dos  de  impeaohment.  pesquisa  CNT  divulgada  no 
último  db  23  mostrou  que  a  desaprovação  do  go¬ 
verno  Dilma  Rousseff  é  de  64,8%.  No  db  18,  outro 
levantamento  de  dados,  desta  vez  pelo  Datafolha, 
revelava  que  a  reprovaçáo  era  de  62%. 

O  curbso  nessas  pesquisas  -  que  aparentem  en¬ 
te  mostrariam  um  mau  momento  do  govemo  Dilma 
-,  é  que  na  realidade  elas  refletem  exatamente  o 


que  aconteceu  nas  eleiçáes.  Ou  sejb,  nada  parece 
ler  mudado  desde  outubro  de  2014,  quando  Dilma 
venceu  a  eleição  com  38,2%  do  total  de  votos.  Aé- 
c  b  teve  3B,T%  do  total  de  votos.  Votaram  em  bran¬ 
co,  nulo  ou  não  votaram  27,44%  dos  eleito  res. 

Nas  pesquisas  atua  is,  o  queaoonteceé  simples¬ 
mente  a  untlo  dos  que  votaram  em  Aécb  com  os 
que  não  votaram  em  nenhum  dos  dC'is,  o  que  soma 
63%.  O  percentual  representa  exatamente  aqueles 
que  agora  reprovam  o  Governo  Dilma. 

Diferentedo  quese especula  porai,  não  está  evi¬ 
dente  que  houve  migração  de  eleitores,  mudança 
de  posição  ou  aumento  da  rejeição.  Quem  votou  no 
tucano  Aécb,  ou  não  votou  sm  ninguém,  engrossa 
hoje  0  coro  reprovando  o  Governo  Dilma.  Vamos 
conferir,  nos  pióximosdias,  nova  pesquisa  an  une  fa¬ 
da,  desta  vez,  peto  Instituto  Ibope. 


Uma  crise  que  se  alastra 


Enq  uanto  u  ma  parte  dapopubçfc  diz  que  as  co  i- 
sas  vão  bem  no  pais,  a  nivel  financeiro,  outra  com¬ 
prova  que  não  estão  tudo  as  mil  maravilhas.  A  prova 
é  nítida  em  vários  setores,  assim  como  o  número 
áe  desempregados  cresce  a  cada  dia.  Segundo- 
-fe>ra  mesmo,  a  Volks'Évagen  anunebu  férfas  coleti¬ 
vas  a  4.20  0  f u  nc  B  ná  rbs  dos  cinco  m  il  trabalhado  res 
áesua  fábrica  de  veículos  compactos  na  cidade  de 
Taubatè  (&P)  até  18  de  abril,  em  meto  a  redução  das 
vendas  de  auto  móveis  no  paib. 

Com  esta  decisão,  a  montadora  paralisa  a  unida¬ 
de  que  produz  os  mO'delos  Vbyage  e  Up!  Em  feverei¬ 
ro  dC'  ano  passado,  a  Vblksvvagen  anunciou  investi¬ 
mento  de  1^  1,2  bilhão  na  fábrica  de  Tautaté  para  a 
implantação  da  ünha  de  produção  do  Up!  O  pfaneja- 
mento  era  produzir  1.400  carros  pordb  na  fábrica, 
mas  a  produção  atual  está  em  850  unidades. 

As  medidas  adotadas,  não  apenas  pela  Volks, 


mas  por  outras  fabrbantes,  suigem  como  reflexo 
da  queda  nas  vendas  de  vebulos  novos  no  Brasil  no 
primeiro  bimestre,  que  recuaram  23%  ante  o  mes¬ 
mo  perb'do  do  ano  passado,  para  cerca  de  186  mil 
unidades.  Segun'do  a  associação  de  montadoras. 
Anfávffii,  o  setor  terminou  fevereiro  com  queda  de 
ceroa  de  9%  no  total  'de  funcbnárbs  ocupados,  a 
142,3  mil. 

A  Ford,  também  em  Taubatê  e  que  fabrica  com¬ 
ponentes  para  motores,  mantém  137  trabalhadores 
em  suspensão  de  co  ntrato  de  trabalho.  A  fábrba  da 
mo  n-tado  ra  no  rte-am  ericana  em  prega  cerca  de  1 .600 
trabalhadores. 

Saindo  do  setor  automobilfattoo  para  o  de  tele- 
comunbaçães,  o  grupo  Oi  anuncia  prejuízo  liquido 
consolidado  de  n$  4,42  bilhCes  no  quarto  trimestre, 
ret^ertendo  resultado  positivo 'de  um  ano  antes  diante 
dos  impactos  co  ntábeís. 


Painel  Diário  I  paineld  áriof^  mail  .c  í?  m 

FORA,  BELTRAME! 

£  gr^ndiz-a  prcissãu  ciei  .A^scmblcto  (AJerj) 

pnrEi  a  exoneração  do  secretário  cslEdusl  dc:  ran¬ 

ça.  Joic  MarLano  EeJlramc.  Nos  próprios  batalhões,  a 
situação  ó  de  rcvolEa  em  raxão  de  mais  assassinaCos  Jc 
pulielais.  Os  deputados,  pursuu  vez.  não  aguentam  mats 
Duvir  o  apeJo  dramático  de  paLs  c  mães  que  perderam  fi¬ 
lhos  ou  de  outros  que  estão  apavorados  cum  o  juedo  de 
pcrdi;r  os  seus.  Sc  depender  do  deputades  Geraldo  Pu¬ 
dim  (FR),  lieltramc  s^erá  obrigado  a  comunicar  pessoal- 
mente  a  morte  de  policiais  em  serviço  aos  famiiiareü. 

CENTENAS  DE  POLICIAIS  MORTCS 

Nãci  c  a  primeira  vez  que  a  rctumi  Erata  do  msuirio  E  ralifira  que 
Gcrakki-  FudÍM  pnetocejou  um  pcejcliD  dc  lei  jnrihuiitcki  a  Bdtramc  a 
fuaç».i  Jiada  agrudávcl  de  entrar  em  emtmn  rom  cs  pamn/les.  Ele  Icm- 
bmu  que  mais  dc  ÕOÚ  pdieixiE  Toram  mcrlira  nos  úJtiiriDS  Uès  anos. 

APELO  DRAMÁTICO 

Com  o  cffliatão  despedaçado,  um  (Íchhís  pais.  que  paíeriu  o 
DJKHÚnvalo.  escreveu  uma  cana  puinc.Lnte  com  tim.  treebo  dramáticD 
ao  scLTOlãrki  Beltrame.  exiglndc»  sua  saída.  "Nós  não  aguenlamus  ntais 
unterriTcis  nossos  emes  queridos.  OsLidicwjádnisua  ciintrifcuiçãu  ao 
esladu.  se  íoi  boa  c«i  luim  sõ  o  lempu  ira  dúscr.  Por  era.  o  mcllior  ü  que 
u  senlwr  Letn  a  úirerc  ceuimdar  ao  earço.  Quem  impèera  é  um  pai  que 
jâ  Icte  deiLs  tilbos  diximades  pi^r  essa  sua  polilicu  de  seçuranrja". 

EM  FORMA  OE  DENÚNCIA 

o  [KiJ  atlítu  conliiiiuu  sua  laerimcjanle  mbíiva.  '"Ninguém  cm  selur 
nenhum  [Híblke  duni  tante  tempo.  Se  o  nesiillado  Fosse  satisfateriu.  ludo 
bemf  Mas  o  senhor  sabe  que  nãoé..  aumenlou  d  númerode  poUeiais 
morteci  em  serviço,  em  virtude  desta  sua  pacilxTa^ão  menliroGa,  que  só- se. 
mantem  em  Uoca  de  milhões  de  verbas  puMicilárias.  .4  Baixada  Flumí- 
raense  vdlou  ser  uma  das  rerjões  mais  vinJentas.  Peluamordc  Deitsr. 


J!Ú£NClA£STAa}Ü 


ENTREGUES  À  PRÓPRIA  SORTE 


A  súplica  palcTual  apela  para  a  eondlçao  de  paL  de  BeJlra- 
me  tfuio)  e  relata  um  pouco  do  que  sintetiza  a  situaçãn  dns 
UPFs.  "SeL  que  n  senhor  também  é  paJ  de  família.  Renuncie 
ao  seu  raifol  Os  Iraíieanles  eslão  maíando  nossos  filhos, 
mas  o  Estado  que  o  senhor  representa  eslti  ajudando  apertar 
0  gatilho.  Já  não  bastasse  o  salário  miserável  que  os  policiais 
ganham,  ainda  tem  que  ser  entregues  aos  bandidos,  como 
estão  sendo  nessas  UPPs'... 

SOB  GERCO 

cheio  de  probJemascom  n  Justiça,  uma  condenação  transitada 
cmjulgsdo  c  multas  im  postas  [kIoe  Iribimais  de  contas  do  Esladt»  e  tb 
Linião.  o  prdeilo  de  Cabe»  Frio.  Alair  Conêa.  Jevou  essa.  semana  mais 
uma  enquadrada  doTCE-RJ:  rai  ler  de  devohvr  aos  coBes  da  miuucipa- 
Isdadc  3J[>7Z.m7í  ültr-EíJ.  exatets  BtS  S.33Í  .772.4U  em  valores  de  hqjc. 

ÓNUS  REPARTIDO 

Esse  vator  é  parte  da  soma  de  5.334.423.1  L  LHir-R  J  (RS 
15.H22.372.Ci2  Jicíjc).  que  lerá  de  ser  rtssarcidn  [míIo  atual 
gestor  c  por  dois  cx-prcíeilos  -  José  E  noisíácio  Novcliiio  c  Ivo 
Saldanha  -  cimíormo  decisão  tomnda  pelo  plenário  da  corte 
de  contas  do  estado  do  Kla  dc  Janeiro.  As  informações  são 
do  jornalista  Elizeu  Fires  em  seu  bJog. 

r 

ÁTENDENBD  sugestões  de  ADMUIISTRAÇk]  de  i:»ctávJo 

carnavalescos,  a  Fundação  Carne  iro  em  Quissamã  c  u  ma 
Cultural  Jcíjnalasta  OswaJdo  das  piores  dos  últimos  tempos. 
Lima  está  transíenndo  o  O  comentário  no  munlcLpioe 

Cu  rnaval  Fora  dc  Época  para  que  ele  pode  ale  '"sair  anles  de 
o  mês  de  junho.  terminar  o  mundalo’. 

' 

ABR-35Ú,  no  Eredm  entre  Campese  3ãu  loãoda  Barra  já  não  suporLit 
mais  o  tráfego  iitUrnso  de  veículos  let^cs  que  se  soma  ao  de  ctuninhões 
pesados  eom  u  adt^nLu  do  porlio  th»  Açu. 

ULTRAPA&IAuENS  pcii^nsas.  curvas  dejnjdinaçãüdupâa.aLnstamento 
dcllcienles.  uma  séne  de  pmblemas  que  Lomani  u  Lrajelo  miils 
perigoso  a  cada  dia. 

NÃl'  AP  ENAS  O  Dfirriif  teun  chamado  alcoção  para  o  pfdblemiL  Mas. 
uoque  pnieoe.  o  Estado  não  (ibserva  Lanla  imporLánciiLncH  alertas  e 
ogf  como  quem  estaria  'pagando  para  ver'. 
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o  DIÁRIO 


I  Campos  dos  Goyta::azi0s  |  quarta-feira.  ds  abril  de  2015 


CARLOS  EMIR 


G  AROTI NHD  ib  i  na  Gãmaia  de  VeiBodoisa  e  encaminho  u  p  ic  pcota  oo  Senado  por  mec  de  Marcelo  C rivelb  {P  R 


Lições  de  bom  uso 
das  redes  sociais 


GAROTINHO  DEFENDE  FUNDO 
PARA  COMPENSAR  PERDAS 

Proposta  será  votada  no  Senado  e  pode  atenuar  crise  na  Região 


"‘Vamos  salvar  os  cs- 
lados  o  inucicípius  sem 
comprometer  seu  fulii- 
ro”.  Assim,  o  secretário 
Jc  Governo  de  Campos, 
Anltiony  GamLinho,  sin- 
Ictiiruu  um  lios  principais 
nssunlm;  tratarkts  ontem 
Cnmara  Municipal  so¬ 
bre  a  allifra^ão  da  resolu¬ 
ção  43i'2tHH,  da  Comissão 
Jc  Assunios  Econômicos 
do  Senado,  r|uc  resultou 
no  projeto  para  a  criação 
dc  um  fundo  de  recom¬ 
posição  das  perdas  com 
a  queda  dc  reccila  dos 
royallics  de  petróleo.  A 
modilleaçãü  partiu  de  uma 
proposlu  do  cjt-güvcrnador 


encaminhada  ao  senador 
Maicelo  CrLvella  fPRE- 
-RJ)  c  ã  senadora  Rose  de 
Freitas  fRMDB-ES),  na  úl¬ 
tima  semana  cm  Brasília. 

Com  a  mudança.  pa.ssa 
a  ser  aulorii^ada  a  anteei- 
pação  dc  receitas  dc  royal- 
Lies,  com  operação  de  cre¬ 
dito  por  até  '2Ü  anus,  desde 
que.  as  parcelas  não  ultra¬ 
passem  10%  c-  que  OE  re¬ 
cursos  sejam  para  o  funtlo 
de-  recomposição  dc  perdas 
de  arrecadação,  usando  os 
anos  lie  2!3l3  c  2itH4  como 
base  para  calculo. 

Garutínho  disse  que  o 
projeto  deverá  ser  aprecia¬ 
do  c  nítado  ap(!is  o  feriado 


da  Bemana  Santa.  "'Como 
ê  um  projeto  de  resolução, 
não  precisa  passar  pela 
Câmara,  so  depende  da 
aprovação  dos  senadores", 
disse  ü  secretário. 

Com  a  mudança,  os 
munieipios  e  estados  que 
soíreram  redução  nas  re¬ 
ceitas  poderão  fazer  ope¬ 
rações  de  credito  interno 
c  e>:  terno  de  antecipação 
de  receitas  da  exploração 
de  petróleo  e  gás  até  o 
equivalente  a  411'íti.  das  per¬ 
das  estimadas  para  2r>15 
e  2Q16.  Desses  recursos. 
443%  poderão  ser  usados  IL- 
vnemenlF  c  para  uso 
em  edueação  e  saúde  nus 


mesmos  exercícios. 

"Usei  como  base  de-  ar¬ 
gumentação  a  negociação 
que  (ir  com  o  governo  fe¬ 
deral  para  equacionar  o 
problema  da  dívida  do  Es¬ 
tado  do  Rio  eom  a  União 
quandi»  fui  girvernador. 
A  idéia  piKJsperou  c.  apôs 
passar  pelo  Senado,  será 
logo  promulgada  pela  pre¬ 
sidente  Dilma. 

.A  capacidade  de  um 
piTVTO  enfrentar  a  crise  c-stá 
na  responsabilidade  dos 
seus  líderes.  A  crise  é  um 
mome  nto  pRTpicio  para 
que  as  pessoas  usem  de 
toda  sua  criatividade  na 
busca  dc  .sa  ídas",  adrmou . 


Duas  reportagens  pu¬ 
blicadas  em  O  Ulãrin  des¬ 
de  o  último  domingo  abor¬ 
daram  situações  cm  que 
as  redes  sociais  são  utiliza¬ 
das  dc  formas  que  podem 
comprometer  a  seriedade 
do  sistema.  !são  páginas  c 
perfis  utilizados  com  o  In¬ 
tuito  de  agredir,  denegrir 
e  até  promover  condutas 
criminosas  por  melo  da  Ln- 
lernct. 

Mas  cxLste  também  o 
lado  bom  cm  alguns  sites, 
blogs,  Facebook  c  grupos 
no  WhatsApp  que  promo¬ 
vem  debates,  allvismo  c 
monitoramenio  de  gastos 
públicos  sem  agressões. 
O  professor  da  UnitnirsL- 
dade  Estadual  do  Norte 
Fluminense,  d  economista 
Alcimar  as  Chagas  Ribei¬ 
ro.  mantêm  um  blog  que 
acompanha  iiiveslLmcntus. 
gaílos  c  o  mercado  econô¬ 
mico  da  Região. 

Na  página  ele  mantêm 
opiniões  variadas,  promo¬ 
ve  críticas,  mas  não  perde 
a  compostura.  Da  mesma 
forma,  o  professor  da  mes¬ 
ma  universidade.  Marcos 
FedIluwLski,  tem  um  blog 
que  é  considerado  referên¬ 
cia  em  questões  ambien¬ 
tais  c  acadêmicas.  Ele  foi 
um  dos  primeiros  a  apon¬ 
tar  evidências  dc  danos 
ambientais  na  construção 
do  Porto  do  Açu. 

Pioneiro  -  O  professor 
do  instituto  Federal  Flu¬ 
minense  (ÍFF),  Roberto 
Moraes,  c  um  dos  pio¬ 
neiros  na  criação  de  um 
blog  na  Região  e  até  hoje 
mantêm  anãiLscs  críticas 
sobre  diferentes  setores 
económicos  e  acompanha 
cotidianamente  o  merca¬ 
do  portuário  c  petrolífero. 
São  pessoas  que  não  pas¬ 
saram  pelo  eujsr)  dc  co¬ 


municação  social,  mas  que 
utilizam  as  notícias  como 
ferramentas  de  forma  mais 
oAcíente  do  que  muitt^s 
que  se  intitulam  bons  jor¬ 
nalistas. 

Já  no  Fucebook,  um 
exemplo  de  binn  uso  da 
rede  social  é  o  que  faz  a 
militância  do  PSH  na  ci¬ 
dade  de  ^'Iacac.  O  grupo 
promove  debates,  troca 
experiências,  faz  críticas 
o  já  tem  uma  eomun  Ida¬ 
de  fechada  no  WhatsApp. 
Mas  a  regra  número  um  é 
evitar  ataques  pessoais  s 
ofensas. 

"Quem  usa  nossos  gru¬ 
pos  para  ofender  ou  pro¬ 
mover  ataques  pessoais  é 
imediatamente  e.^rcluido. 
N'âo  utilizamos  a  rede  so¬ 
cial  para  fazer  futrica'',  diz 
o  presidente  do  diretório 
do  PSB  macaense.  Rodri¬ 
go  Mosqueiru. 

A  iniluêneia  da  in¬ 
ternet  SC  dá  em  Inúme¬ 
ros  ângulos,  tanto  para  o 
bem,  quanto  para  o  mal. 
Fesquisa  divulgada  na  se¬ 
mana  passada  pelo  Pe^' 
Research  Center,  sediado 
em  Washington  (Estados 
LJnidosj,  aponta  que  "a 
internet  ê  vista  como  uma 
influência  positiva  sobre  a 
educação,  mas  negativa  so¬ 
bre  a  moralidade. 

O  levantamento  foi  feito 
cm  32  países  emeigenles  ou 
em  desenvolvimento  e.  se¬ 
gundo  matéria  da  Folha  de 
B.  Paulo  do  último  dia  2V. 
"no  caso  da  educação.  Ô2'ü 
dos  entrevistados,  em  me¬ 
dia,  adnnaram  que  a  web 
influencia  positivamente’'. 
Jã  no  casen  da  moralidade. 
42%  apontaram  influência 
negativa  e  29%  opinaram 
pela  positiva.  N"d  desdobra¬ 
mento  da  pauta.  O  Díárín 
darã  mais  detalhes. 


Comissão  não  notifica 
prefeito  de  Quissamã 


o  piesidenLe  eleito  dá 
Organização  dos  Municípios 
Produtores  de  E^tióleo  (Om- 
petR))  c.  prefeito  dt  Macaê, 
Dr.  A]ui'zlo  (sem  partido)  se 
comprometeu  a  apresentar 
hoje  ãAssLnnbleia  Legislativa 
do  Estado  do  Rio  de  Jandro 
(Alcrj)  um  documento  que 
iqioMta  a  situaçãr.i  econômica 
da  região  represLmtada  pela 
ürganizaçãí]  c  forlLinenle 
afetada  pela  queda  no  repas¬ 
se  de  rcwaltles  do  pctrõieo. 
além  das  propostas  defendi¬ 
das  para  enfrentar  a  situação. 

O  dáKumento.  sugerido 
durante  reunlãr»  entre  pie- 
Ecitos  das  Regiões  d(!s  Lagos 
c  Norte  Fluminense  com  o 
presidente  du  Casa,  Jorge 
PiceíanL  (PMDB). na  última 
segunda-feira,  de^vc  ser  sub¬ 
metido  aos  parlamentares, 
para  que  eles  cndifssem  o 
Lezto  da  Ompetro. 

Ainda  está  previsto 
para  hoje  um  segundo  en¬ 
contro  dc  Picciani  com 
prcfeito.s,  desta  vez.  do  No¬ 
roeste  Fluminense,  para 
que  as  autoridades  tam¬ 
bém  exponham  em  que- 
dimensão  a  região  íoí  afe¬ 
tada  pela  crise  económica. 
O  encontro  será  no  Palácio 
Gauanaraba  c  te  rã  a  par- 


t  ieipação  do  governador 
Luiz  Fernando  Fezão. 

Durante-  a  reunião  da 
última  segunda-feira  foram 
apresentadas  propostas 
ilc  antecipação  ilo  rcptksse 
rkis  ruyaltles  relativos  aos 
prtVximoE  dois  anos.  c  de 
alterações  na  Lei  dk*  Res¬ 
ponsabilidade  Fiscal  (LRP) 
para  que  a  queda  brusca  nas 
receitas  não  gc  re  problemas 
judiciais  aos  munícípkis. 

Como  as  questões  são 
lie  esfera  federal.  Pieeia- 
ni  prupÕE  que  os  pleitos 
sejam  levados  à  Câmara 
Federal  com  o  apoio  ins¬ 
titucional  da  Alerj.  As 
perda.s  de  algumas  cidades 
chegam  a  50%. 


A  única  Lbnua  cncuntradíi 
pclus  munrapLea  para  cnÍTiL-nlar 
u.  crise  tem  sidu  uduLiir  medidas 
Jliius.  Eiu  Cabe»  Frio.  na  região 
dos  Lagos,  o  picíeitn,  Alair 
Corrêa.  (FIP).  ununciou  ontem 
a  exaneração  de  aprcmlmada- 
mente  quatro  mil  funcionários, 
entn'  cargos  eomiEsionados  c 
ci-rotialados.  para  equilibrar  a 
folha  de  pagamento.  Ele  ainda 
nnmcou  apenas  quatro  secretá¬ 
rios  c  um  procuiador  geral  do 


município  para  manter  a  toda  a 
ntuquinapiilblica  funcionando. 

Já  o  prcíeilode  Kiodus  üs- 
Lras,  Akekadca  Sabino  (PSCj 
ailrmou  que  us  pagamentos  a 
forneredores  jácsLãü  atiosadoci 
háqualTU  meses. 

'Cortamus  gasto*,  ex¬ 
tinguimos  cinco  secretarias. 
Ainda  assim,  mantidas  as  clr- 
cuEistãnciiLS  atuais,  nãn  vamos 
euiisr^uii  cumprir  e*  min  imos 
consLiEucionais  para  educação 


e  saúde",  explicou.  Já  na  cidade 
vbtlnha  de  Búzio*,  a  queda  na 
raceila  foi  dc  3Ü%.  'Estamns 
trabalhando  para  evitar  uma 
demissão  em  massa,  que  pode 
prejudicar  os  sen'iços  ptesLa- 
deesá  população',  relatuu  opre- 
ícito  Andrc  Granado  (  PSCj. 

Em  Quissamã,.  a  partir  de 
hoje.  o  criqKdienle  da  sede  ad- 
ministraLivadn  prcíeílura  passa 
a  ser  das  7Ji  ás  l3h  dc  segunda  a 
sexta-feira. 


O  prefíílLü  de  Qulssa- 
mã.  Ociávio  Carnolro,  ain¬ 
da  não  foi  nt»t ideado  sobre 
a  instauração  da  Comissão 
F  rciccssante  fCFj  na  Câ¬ 
mara  de  \'ereadofes,  ocor¬ 
rida  na  última  quinta- fei¬ 
ra.  O  presidente  da  Casa. 
Luiz  Carlos  Fonseca,  disse 
que  os  vereadores  tenta¬ 
ram  looalizá-lo  ontem  para 
delxã-lo  ciente,  oflcial- 
mente,  das  investigações 
subre  supostos  crimes  dc 
improbidade  administra¬ 
tiva.  asErsclação  crimino¬ 
sa,  falsidade  idcolõgícu  e 
peculato.  A  expectativa  ê 
de  que  os  trabalhos  sejam 
inícíadeis  hoje.  durante 
a  sessão  plenária.  A  CP 
deve  concluir  a  apuração 
dos  aloG  no  prazo  dc  30  a 


AROUIVD 


PREFEITO  Octõvio  Carnaiio 


õQdlas.  Caso  as  denúncias, 
feitas  por  um  servidor  pú¬ 
blico  através  de  uma  car¬ 
ia,  se  eonflrmem.  Octãvlo 
pode  ser  cassado. 


Alerj  promete  ajudar  prefeitos 
na  busca  por  apoio  em  Brasíiia 


VnOR  aíWÍEa.'ALERj 


OMPETRO  Piefatoooe  raunimm  c-oiri:  oadapulodoa  na  Aiaij 


MEDIDAS  DURAS  CONTRA  A  CRISE 
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Cffluias 


0  CARIBE  ÊAOUI 

A  ifucia  crise  fez  com  que 
muiro  cuinpist!,a  desis¬ 
ti  sse  de  viajar,  i^ptando 
por  passar  o  ferludu  da 
Semana  SmUa  nas  praias 
da  rcg.ião.  .‘Atafona  e 
Grussaí  prometem  bom 
movi  aicnlo  c,  melhor, 
receber  os  luristas  com 
aia  r  tra  I  mo  c  águas  claras . 
No  último  lim  de  semana 
a  orla  sanjoanense  pare¬ 
cia  mais  o  Caribe.  Não  é 
primei  rode  abril,  galera. 
Hã  regislros. 


MAS... 

^Mas  a  lua  cheia  que 
começa  no  sábado  de 
Aleluia  pode  acabar  com 
a  [esta.  provc»cando  maré 
altas  e  fortes.  Inclusive 
os  moradores  do  Açu 
eslão  apreensivos,  en¬ 
quanto  nada  de  con creio 
c  fcilo  polas  autoridades 
para  minimizar  o  pro¬ 
blema  cjuo  SD  se  agrava. 

sábado,  no  Balneá¬ 
rio  dc  Atafona,  o  grupo 
que  busea  uma  solução 
para  a  destruição  da 
praia  se  reilnc  mais 
uma  vez  para  disculir 
o  assunto  e  cobrar  uma 
posição  do  prercito  de 
bJB. 

PESO  PESADO 

Para  quem  ainda  não  as¬ 
sistiu.  vale  a  pena  conferir 
a  proc  i  ssão  do  Sen  hor 
Morto,  na  Sejda-Feira  da 
Pai\ão,  cm  São  João  da 
Barra.  E  um  cspeLáculo 
impoctante  que  preserva 
símbolos  milenares  do 
ritual  como  as  malracas.  u 
fogaréu  c  as  Verônicas  que 
a  cada  esquina,  cantam 
seus  lamentos.  Teatro 
pu™. 


FOfUJ.ABÚUim 


EISA  CA'IÍTC  RA  BRrTÃfVIL  A  Jeouton.  que  o  Qmpo  O  Diãrb  traz  d  b  15'  de  maio,  no  Teatto  Treno  n.  pam  oo  nv  idodou 

eopeobb.  O  eapetáoulo  leva  D  patioc inb  da  Rad  Med.  Ideal  Negócioa  ImobiUòrioa,  Vãal  Engenharia  Ambiental.  Fiei  doa 
Fec  hoduroo  e  P  izelli  Advogodoa  £  Aaoooiadoou  Eb  p  romete  faze  rum  ohow  arietaftado  r  na  p  bnb  ie.  Viva! 


NO  PALCO 

o  alor  Matheus  Nogueira  se-  prepara  para 
vive-F  Jesus  Cristo  pelo  15'‘  ano.  na  ‘Pai¬ 
xão  de  Crisiu',  espcláculo  a  ser  encenada 
sexla-feira.  ãs  oito  c  meia  da  noite,  na  Pra¬ 
ça  Sáo  Salvador.  Rosângela  Queiroz  dará 
vida  a  Maria.  A  montagem  tem  direção 
geral  de  Pedro  Carneiro. 


DA  SEMANA 

A  frase  da  semana  é  do  personagem 
de  Fernanda  M onteneg  ro,  na  novela 
‘BabilõnÍLt'  que  bombou  nas  redes 
sociais;  “Fazer  como  aguda  pensa¬ 
dora  -  beijinho  no  ombro  para  as 
invejosas”.  Gente,  eom  essa  Valéria 
Popozuda  não  esperava.  Nem  nós! 


REGISTRO 

D  jornalismo  brasileiro  perdeu  uma  grande  prottssional:  Beatriz  Thil- 
mann.  repõrlcr  da  TV  Globo  há  mais  de  30  anos.  eom  vários  prêmios 
eonquLsluiJos  ao  longo  da  carreira.  Ela  cra  amiga  da  campLsla  Ana 
Helena  Gomes.  As  duas  Iraba  lha  ram  juntas  noGlaho  Rcpõrleronde 
Lelena  foi  editora  por  muito  lempo.  Os  amigos  eslão  de  luto.  Muito  céu 
para  ela! 

OLHO  VIVO 

o  desemprego  em  Campos  pode  ser  sentido  mais  de  perlo,  esta  semana, 
pelo  número  de  pessoas  vendendo  produtos  para  a  Páscoa  nas  ruas.  nos 
shoppings,  nas  redes  sociais.  Gente  gue  passou  para  a  informalidade 
para  garantir  algum  I roçado.  .Aliás,  a  Pelinea  virou  um  Imenso  reslau- 
rante  íast-foud  a  céu  aberto.  Vende-se  de  tudo  na  avenida  cujo  IRTU  c  o 
mu  is  caro  du  planície. 

EM  CAMPOS 

Claudia  Leile,  a  rainha  loura  do  axé  eslará  em  Campos  dia  16  de  maio 
para  participar  do  Campos  FanLa.sv  I0l5.  na  Pecuária.  Abrindo  a  noite, 
o  Naido  Bennv  com  o  seu  funir  melody.  O  evento  tem  apoio  de  O  Diário. 


AS  PEQUENAS 
NOTÁVEIS 

■^AnLvcrsarianles  do  co¬ 
meço  da  semana;  Betinho 
Mol  I  c  Kátia  Godoy.  Floje 
as  homenagens  vão  para 
.■^delek  Aguinoguc  rece¬ 
be  o  carinho  dos  filhos, 
netos  e  bisnetos,  no  tradi¬ 
cional  almoço  da  família. 
.A,maTihã  o  dia  ê  de  Mauro 
•Silva,  Margarcth  Rego. 
Sonlnha  Monlciro,  Leo¬ 
nardo  Bacelar,  Deo  Braga. 
Kátia  Menezes.  Mimos  do 
espaço. 

■^Soninha  Ferreira  que 
dirige  a  Irmandade  de 
Nossa  Senhora  da  Penha 
em  Atafona  está  fazendo 
rifa  -de  uma  tela  eom  a 
imagem  da  padroeira  da 
praia,  obra  do  arlLsta  U  Ll- 
Lon  Malbt.  para  angariar 
fu  ndos  paru  a  festa  gue 
começa  dia  oito  de  abril. 

O  sorteio  será  dia  1  3  de¬ 
pois  da  procissão  terres- 
Lie  .  Vamos  ajudar... 

■^La  linha  Faes  e  Nazaré  th 
Mendonça  prosseguem 
hoje  com  o  T rend  Bazar’ 
na  Felinca.  lugar  onde 
funcionou  o  antigo  'Kan- 
Lão  do  Líbano’,  com  mo- 
delLtos  de  grifes  famosas, 
com  preços  especiais. 
■^Atê  sábado,  no  Boule- 
vard,  denlro  das  comemo¬ 
rações  da  Páscoa,  acontece 
a  “oficina  de  brigadeiro' 
que  ensina  a  criançada  a 
fazer  e  modelar  o  doce 
mais  querido  drv  Brasil. 

"VA  Revista  Lagos  fez  fes¬ 
ta  para  homenagear  ‘mu¬ 
lheres  em  evidência’  que 
se  destacam m  em  Búzios 
c  região,  noite  organiza¬ 
da  pela  colunista  Angela 
Barroso.  Valeria  Fagundes 
foL  uma  das  homenagea¬ 
das.  Ela  merecei 


Direto  das  redes  sociais 


as  ASSUNTOS  -KAIS':XiiV1ENTAl>:'S  NAS  REDES  SXIIUS  EM  QANIFDS  £  REGIÃO 


OS  AS  SUN  TOS -VAIS  DEBATIDOS  NO  7HÍTTER 

Brazi!  needs  Ashiey  B  enson  ) 

A  frase  Brazil  needs  Ashiey  Benson  (o  Braãl  pre¬ 
cisa  cie  Asíiley  Benson)  ficou  ertre  os  assuntos  mais 
oomentsctos  ra  Tvwttef.  No  entanto,  náo  há  previsâe 
para  que  a  atriz  amalcana  Ashiey  Benson.  protago¬ 
nista  de  várias  séries,  passe  pelo  Brasil. 


□S  TlffETS  MAIS  Ca'MEN TACOS  NA  REDE 


OAftlDS  CUNHAI 

□  a  rb  K  u  n  h  a.  bbg  tpci  t.nom 

RDiíl.ln  "odicnlizaAik" 

A  prefeila  Rosinha  Garolinho 
que  nia:is  investiu  nos  e£porto>i 
radica Is,  Rosinha  resolver  cslrcar, 
eom  o  apoio  de  Romeu  Lins,  seu.s  primeiros  equití- 
brlo.s  sobre  o  skule.  Isso  uconlcccu  durante  o  'Viver 
Feliz'  do  condomínio  .Solares  Campistas,  no  Farguc 
Esplanada. 


nOBEHTD  BARBOSA  I 

m  b  «rto  ba  rbü  1 3  .CD  m 

A(  mvação 

A  Assembleia  Lc.'gíslat  iva  do 
Rio  aprovou  projeto  de  lei  guc 
prevê  D  fim  das  transferências  das 
receitas  do  Estudo  aos  municípios  gue  ainda  não 
Liverem  estruturado  os  Planos  de  Cargos,  Carreiras 
c  Vc-ncimenlüs  para  os  profissionais  da  educação  res¬ 
peitando  os  iLmifes  constitucionais  e  legais. 


Cynara  Manazes 

A  tspiCiZigão  da  ladução  ±i  maioriftxje 
panai  na  CO  J  inaugura  □  age  nda  doo 
tievoa  da  ndmara  piauidida  pab  funda- 
me  ntalbta  Eduardo  Ounha 


Fsblo  Vilaça 

Enquanto  ískj.  Jocé  £anri.  o  oenador 
-determinado  a  vender  o  Binoil.  opain 
quiatinho  pra  libe  raro  pré-oalpara 
-oa  eatrangelioa. 


Antero  Greco 

Jogado  leo  deverrv  jogar  peb  láonbo 
^oamo  pio  matem  ooda  &ão  Poub]  ou 
pab  clube  a  k^icída?  Um  comentôrb  no 
meu  bbg. 


PAULO  tK]£LI 

p3  uh  n  D  3  l.bh  gspot.ca  m.  br 

líeiuédkii 

Os  med  icamentos  poderão  ser 
reajustados  cm  até  7.7%  desde 
ontem.  A  Câmara  de  Regulação  do 
Mercado  de  Medicamentos  fixou  os  percentuais  má¬ 
ximos  de  ajuste  autorizados  em  resolução  publicada 
na  edição  dc  hoje  (3l)  do  Diárl-o  Ollcial  da  União.  Os 
medicamentos  foram  divididos  em  três  faixas,  eom 
reajustes  dc  5%,  6.3.5%  c  7.7%.  O  rc-ajuslc  é  menor 
para  £)s  remédios  considerados  dc  baixa  concorrência. 


AVEÜND  FERRBRAI 

fQrreirBBVEilinD.bhg  spot.cam 

litolEinJcJa 

Sobre  uma  postagem  com  a  foto 
dc  uma  mulher  arrebentando  uniu 
imagem  católica  em  frente  a  uma 
igreja,  que  alguns  consideraram  agressão  c  falta  dc 
respeito,  comentei:  O  problema  se  agrava  cm  Cam¬ 
pos,  principalmenlc  nos  bairros  periféricos,  porque 
pessoas  incserupulosas,  que  são  colocados  como  pas¬ 
tores,  sem  nenhuma  formação  te-olõgica,  fazem  uma 
verdadeira  lavagem  cerebral  nos  pobres  coitadtss. 


SIGABDIÃR»  NC  TUfITTER  : -SJC  RNALODiARCRJ  E  NO  FAOEBODK:  FACEBOOK.COMfJOnNALjaDrARIORJ 


L  Inéditos  Quartos  22:00  h 

canal  13  ver  canal  26 

Aqui  a  gente  se  encontra. 

— p-  p  -  n  c'  r  M  ~  J 


Geral 


o  DIÁRIO 


I  Campos  dDsGc^ytacazsG  [quarta-feira.  1*  daabrild&201S 


SEMICO!  Qoldados  de  C-ampor]  ae  despediram  antem  na  P  oçada  Gantbaimo  Salvi^xiarde  fairiliates  e  de  aeus  amigos 


FORÇA  DE  PAZ  DA  DNU  CONTA 
COM  MILITARES  DE  CAMPOS 

Soldados  campistas  serão  enviados  ao  Haiti  durante  sete  meses 


Diretor  do  Asilo  busca 


os  idosos 


Hm  ^olLmíctudc  Triiçâ 
do  Sointí^imn'  Salvador.  l'id 
Campos.  mililEincs  lio  5é'' 
BamJhão  do  Infama  riu  (Hl]i 
que  compõem  o  Pelolão  tíc 
Kar^a  de  Pa/  que  irá  par- 
LicLpar  ds  22"  Conliug^enle 
Brasileiro  -  Brabar  22,  em 
missüü  du  Oraunixação  dai; 
N^apõcü  Unidas  fONUt  no 
HalLi,  se  dcií^pedlrum  [kr  co¬ 
legas  c  famlLiurcs. 

Nos  prõsLmoü  sete  me¬ 
ses,  os  mllilures,  r]LLC  eslão 
sobas  reuras  de-  conduta  da 
Missão  das  Nações  Unida-s 
para  a  H.slabílização  no 
Haílí.  rcati/arão  paLrulha.s 
duranlr  24  horas,  seguran¬ 
ça  de  pontos  sensíveis,  es¬ 


colta.  ponl-ua  de  bloqueio, 
operações  conjuntas  com 
as  polícias  Jo  Haiti  c  Na¬ 
ções  Unidas,  busca  e  apre¬ 
ensão  c  controle  de  distúr¬ 
bios,  além  da  rcali/açãc»  de 
atívid arfes  sociais. 

■‘Esse  peJotão  irá  repre¬ 
sentar  o  Brasil,  o  Estarllt»do 
Rio  c  a  cidade  de  Campos 
e  isso  nos  enctie  de  oigu- 
Ibo.  Esta  missão  É  difícil, 
mas  a  Iropa  está  preparada 
e  Lenho  a  ccrtcz.a  de  que 
irâtí  nos  representar  bem. 
assim  como  Hxeram  os  pra- 
cinhas  no  passado",  disse 
o  comandanle  do  56"  BI. 
Cleilon  Sousa  Cru/. 

O  %'ice-prefeito  Doulor 


Ctiicãcj  desejou  sorte  aos 
voluntários.  ‘E  um  orgu¬ 
lho  ter  jovens  represe ntan- 
ckr  a  cidade  e  levando  nos¬ 
so  carinho,  admiração  e 
respeito  àquela  nação.  Que 
Deus  abençoe  vocês  e  que 
cumpram  essa  missão”. 

Orgulhoso  por  ser  um 
tkü.s  escolhidos,  o  soldado 
Adriano  Castelo  Branco. 
ZÜ  anos,  contou  que  esta 
c  sua  primeira  missão  no 
l  iaiti  e  fora  rkn  país.  “É  um 
orgulho  Lmenscr  c  estarei 
sempre  disposto  a  servir 
aos  haiLiaruts". 

Familiares  dos  milita¬ 
res  estão  angustiados  com 
a  ida  de  seus  soldados.  í*ai 


de  um  dos  ^'oluntárlos.  o 
sujgcnLo  da  Polícia.  Militar 
Marcilel  de  A/evedo.  disse¬ 
que  apesar  de  Importante, 
lamenta  a  partida  do  filho. 

‘^Como  pai  Lenlei  tirar 
da  cabeça  dele  essa  missão, 
mas  como  militar  entendo 
que  é  necessária.  Ele  quis 
ir  e  vou  respeitar  a  vonta¬ 
de  dele.  orando  c  pedindo 
a  Deus  para  que  faça  um 
bom  Irabalho",  falou. 

Os  volunlárboE  do  Bra- 
baL  22  são  compostos  por 
lã  homens,  cnire  sargen¬ 
tos.  tenentes,  soldados  c 
cabos  c  foram  treinados 
durante  seis  meses,  pas¬ 
sando  por  rigorosa  seleção. 


local  para 

Estão  agendadas  para  a 
pri:»LÍma  sexta-feira  (03).  a 
partir  das  ^h,  as  visitas  do 
diretor  do  Asilo  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Carmo.  Marcos 
André  de  Araújo,  a  três 
locais  em  Campos  para 
averiguar  qual  deles  Lem 
condições  de  receber  os  ãl 
idoso.s  que  residem  nu  asilo 
c.  44  funcionários.  A  trans¬ 
ferencia  aconleeerã  para 
que  D  ]  nstltuto  -do  Pa  Lr  i  mõ  - 
nio  Histórico  e  Artístico 
Nacional  (Iphan)  inicie  as 
obras  do  Solar  Santo  Anto- 
nio.  que  está  cm  ruínas  hã 
mais  de  2Ü  anti«. 

Acompanhado  uma 
psicóloga  e  uma  assistente 
social  do  a.sLio,  o  dírcLorirã 
primeiro  ale  o  Asilo  Mon¬ 
senhor  SevcrLno.  Depois 
eles  Lrãu  até  a  uma  escola 
desativada  no  Jóquei  Clu¬ 
be.  E  por  último,  a  equipe 
vai  até  a  Casa  Oração  do 
Carmo,  cm  Goitacaxes. 

As  vistorias  são  uma 


determinação  do  promotor 
Marcelo  Lemos,  da  Pro¬ 
motor  ia  de  Justiça  de  Pro¬ 
teção  ao  Idoso  e  à  Pessoa 
Forladora  de  DoAeícneia 
de.  Campos,  que  na  última 
sexta-feira  realixou  uma 
audiência  no  asilo  com 
represe  nlantes  do  pró¬ 
prio  asilo,  da  Prefeitura. 
de^  Ministério  Público  F'e- 
deral  (MPF)  c  da  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil 
(OAB)  -  12°  Subsecção. 

“Sabemos  que  em  Cam¬ 
pos  não  hã  um  cjqaaço  ade¬ 
quado.  mas  estas  visitas 
tem  como  línalidade  avx;ri- 
guar  qual  desses  locais  ó  o 
mais  vlãve:l  para  abrigar  os 
idosos.  Temos  que  levar  em 
conta  o  número  mínimo 
de  quariDS  e  banheirus,  a 
questão  da  acessibilidade 
e  espaços  para  que  sejam 
colocadas  barras  de  apríLo 
para  que  os  interniis  pos¬ 
sam  se  locomover  com  fa¬ 
cilidade”.  pontuou  Marcos. 

eMLjC}ã.£wiFl 


Ração  bovina  feita  com  pés 
de  abacaxi  entram  em  teste 


A  Secretaria  de  Agricul¬ 
tura  de  Campos  fará  hoje. 
ãs  llh.  em  .São  Martinho,  o 
primeiro  IcSle  opeiaclonal 
da  produção  de.  ração  bovina 
Lendo  como  matéria-prima 
pés  dc  abacaxi.  A  iniciativa 
do  experimenio  fud  do  órgão 
municipa  I  como  busca  de  al¬ 
ternativas  para  alimentação 
do  gado,  dlunte  da  falta  de 
alimento  para  os  animais, 
ocasionada  pela  seca. 

O  secretãriír  du  píLsta, 
Eduardo  Crespo,  infornirru 
que  é  comprovadir  que  □ 
abacaxi  tem  importante  va¬ 
lor  nutricional  para  o  gadrj. 
Além  disso,  o  abocasL  é  a 


terceira  maior  agricultura  do 
município,  licando  atrás  ape¬ 
nas  da  cana  c  da  mandioca 
c,  por  isso,  pode  sim  ser  uma 
üLima  alternativa.  A  única 
dificuldade  encontrada  é 
quanto  ã  questão  operacio¬ 
nal.  Mos.  pekt  que  jã  soube, 
os  resultados  dcslc  primeiro 
experimento  foram  buesLan- 
tc  positivas.  Vamo.s  conhe¬ 
cer  de  perto  amanhã"',  disse 
Ciejpo. 

O  abacaxi  ulili/ado  na 
p^oduçãl^  da  ração  é  col  hido 
c  cortado  mceanlta  mente,  a 
exempb  da  cana.  Eduardo 
deslacííu  que  o  período  de 
maior  produção  Jo  abacaxi 


termina  em  abril.  POr  isso  é 
impoTLanle  e^melulroslesLes 
e.  casc)  seja  realntente  Lnlc- 
TCEsantc,  produ/Lr  c  arma- 
xenar  enquanto  hã  matérlo- 
-prlma. 

Crespo  ainda  adian¬ 
tou  que  nos  próxinuis  dias 
também  serão  fcilts  testes 
operacionais  com  ração 
produ/lda  com  mandlijca  e. 
posteriormenLe.  com  cana 
de  açúcar.  “Todas  as  alter¬ 
nativas  devem  ser  pensadas 
e  estudadas  eemio  solução 
para  mlnimi/ar  os  impactos 
causados  pela  seca  e  garan¬ 
tir  a  sobrevivência  do  gado", 
frisou. 


clx  FbjCíã' EM  ih 


ALIMENTÜ  Ssciebríb  de  Ag  ric  ultuin  de  Campots  tento  novo  olte  motiva  pamalimentoro  gado 


(22)  3054-4200 


I  Dostaquo  do  dia 

ovos  DE  PÁSCOA:  REDUÇÃO  DE  25%,  APONTA  0  PROCON 


A  Siecrelaria  Munici¬ 
pal  de  Defesa  do  Consu¬ 
midor  (Prneon-Campos) 
realizou  nos  dias  2^  e  3U 
últi  mos.  a  segunda  pes¬ 
quisa  de  preços  dos  ovos 
de  Pãscoa.  .A  pesquisa 
serve  para  informar  aos 


consumidores,  os  preços 
que  eslão  sendo  prati¬ 
cados  no  mercado  de 
Campos  dos  Goytaca/cs. 
Em  relação  ã  pesquisa 
anterior,  os  preços  estão 
cm  média  25%  menores. 
Além  disso,  existem  va- 


riaçõe.s  de  preços  de  até 
23%  de  um  mesmo  pro¬ 
duto.  Segundo  a  secretá¬ 
ria  do  Procon.  Rosânge¬ 
la  Tavares,  as  pesquisas 
feitas  pelo  órgão  ajudam 
os  consumidores  a  eco¬ 
nomizar. 
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Qum  i  QUÉM  ^W6  REPE5  SOCWe. 


OlV^  6EU  mço,  PRA  FAUR  A 
VeRPAPE  EU  NEM  5EI  PIREITO  Oé 
NOMES  POS  MEUS  FILHOS,  Sd  SEI 
QUE  FI2  ELES  AQUI  NA  REPE. 


Artigos 

A  maioridade  penai 


CsrkisFe  mandei  Monta  iro  dj  Silva 
Pf F5i'rfenfe  JÍa  Í2‘  sub  sfçãú  àa  OAB/Campe  s 

Começou  a  ser  discuüda  no  Congresso  a  polê¬ 
mica  qaestão  da  redução  da  maioridade  penal  para 
Ift  anos.  A  redução  pura  e  sinipleg  da  maioridade 
jião  irá  propoicionar  a  reinserção  social  de  menores 
iniratores  e  a  diminuição  dos  indtces  de  crinoinaLi- 
dade  no  país.  benefícios  tão  reclamados  pela  socie¬ 
dade. 

Essa  foi  a  posição  deíendtda  pelo  presidente  na¬ 
cional  da  Ordem  dos  Advogados  do  Brasil  (OAB). 
Marcus  Vinicms  Furtado  Coelho,  ao  participar  da 
printeira  de  três  audiências  públicas  que  serão  rea- 
Jijcadas  sobre  o  tema  pela  Comissão  de  Cottslttuição 
e  Justiça  (CCJ)  do  Senado  Federal,  com  a  quaJ  con- 
cordantüs. 

Ao  questiona]'  a  eficácia  das  três  Propostas  de 
Entenda  a  Constituição  {PECs)  que  tratam  da  maté¬ 
ria-  de  nünteros  33/12,  74/11  e  83/11  -,  o  presideitte 
da  OAB  aCirntou  que,  juuiilo  mellior  do  que  redu;EÍr 
a  maioridade,  seria  o  Estado  garantir  o  cumprimen¬ 
to  de  efetivas  políticas  públicas  destinadas  ã  pro¬ 
teção  da  infância  e  adolescência,  com  investimen¬ 
to  permanente  de  recursos  financeiros  focados  na 
educação,  lazer  e  desporto,  atividades  culturais  e  na 
inserção  dos  adolescentes  no  meio  social  e  no  mer¬ 
cado  de  trabalbo. 


Com  a  notória  redução  de  investimentos  Jtes- 
sas  políticas,  o  Estado  não  tem  conseguido  conven¬ 
cer  os  adolescentes  de  que,  integrados  à  sociedade, 
eles  podem  crescer  e  progredir.  Sent  receberem  o 
tratamento  adequado,  esses  seres  humanos  acabant 
virando  peças  vulneráveis  para  o  cometimento  de 
infrações  e  seittem-se  acolhidos  nas  instituições  cri¬ 
minosas. 

A  conclusão  de  que  a  maioi  idadc  pejtal  não  servi]'á 
para  o  ílm  de  reduzir  a  criminalidade,  decorre  lam- 
bént  da  constatação  de  que  o  sistema  carcerário  bi  a- 
sileiro  não  vem  euntprindo  com  a  sua  função  de  res- 
socializar  c  l  ecuperar  aqueles  que  cometem  delitos, 
O  que  vem  ocorrendo,  segundo  acreditamos,  é  o 
descumpri mento  sistemático  do  ECA^  que,  quando 
prevê  a  internação,  deterntina  que  esta  seja  acom¬ 
panhada  de  educação  profissionalizante  e  dc  estí¬ 
mulos  para  que  os  adolescentes  não  cometam  novos 
cjintes. 

Conto  afirma  o  presidente  da  OAB.  um  Esta¬ 
do  que  não  tem  políticas  educacionais,  de  lazer,  de 
saúde,  de  ingresso  desses  adolescentes  Jto  mercado 
de  trabalho  e  que  não  tem  um  sistema  carcerário 
voltado  para  a  reeducação  detém  legitimidade  para 
tratar  adolescentes  de  Ifi  anos  conto  adultos?  Vale 
lembrar  que  essa  proposta,  apesar  de  eniettdimen- 
tos  divergentes,  fere  a  Constituição. 


Orgulho  de  ser  campista 


Auxiliadora  Freitas 
PnoíesEors  PüE]l£3d  Unlverslldrlo 
Pauogogaa  Pai^opadagiDga 

Espac-dSI&ta  ar"  Ed ucoç ao.  Pia na^ manto  Educoclcrtul  . 
Matodolog-lB dO  Ensino  Su parlar,  MSr  sm  Qeetaa  Púüllca 
Versado  PB 

Gosto  de  ter  nascido  nessa  Terra  Goilacá.  Gosto 
do  cheiro  adocicado  no  ar,  que  vem  dos  escassos  ca¬ 
naviais,  e  que  os  antigos  acreditam  ser  a  razão  para 
íicarmos  tão  ntoles  lã  peias  onze.  quando  o  sol  pro¬ 
mete  aquecera  cana  e  fazer  amarelas  suas  folhas. 

Ser  campista  é  "a  liado  e  ã  vista"  porque  o  que 
mais  imporia  á  ser  descendente  de  índios  e  lUhos  do 
Pa  raíba.  Gente  do  açúcar  e  da  cerâmica,  gente  que 
vê  além  do  arco-íris,  porque  atinai,  estamos  em  uma 
planície, 

O  orgulho  de  ser  campista  é  o  mesmo  que  faz  a  pes¬ 
soa  olhar  para  o  céu  que  cobre  a  sua  cidade  e  achar 
que  ele  é  o  mais  bonito  que  já  se  viu.  Pisar  a  terra  que 
cobre  o  seu  lugar  de  itascintento  e  sentir  uma  fii  meza 
que  enche  o  peito  de  coragem,  afinal,  essa  é  a  cida¬ 
de  onde  "até  as  ntulheres  Eutant  pelos  seus  direitos". 
Direito  ao  luar  refietindo  nas  águas  do  rio,  'mágica 
tori  ente,  soberana  dos  prados  e  vergeis'.  Direito  ao 
deleite  dos  doces  artesanais.  que  enchem  os  potes  de 
vidro  nas  prateleiras  dos  mercadinhos.  Direito  a  dait- 
çar  a  Mana  Chica,  a  Quadrilha  e  o  bom  íorrõ.  Direito 
a  ser  triste,  sendo  que  ser  alegre  é  bem  melhor. 


Ser  campista  é  saber  que  é  em  seu  mar  que  o  sol 
nasce  primeiro  e,  que,  quando  a  noite  desce,  hã  unt 
Farol  a  iluminar  a  doçura  do  nosso  amor. 

Salve  o  vento  Mordeste!  Salve  a  Praça  que  é  do 
Saittísslnto  São  Salvador!  Que  a  Rua  do  Homent  ent 
pé  engendre  graitdes  decisões  e  que  a  Igreja  da  Cate¬ 
dral  abençoe  e  alimente  nossos  corações. 

Vamos  construindo  a  cada  dia  a  Jtossa  identidade. 
Nossos  heróis  sobrevivem  em  cada  esquina,  em  cada 
rua  que  ostenta  seus  nomes  de  homens  e  mulheres  de 
luta.  Somos  gente  que  em  se  plantando,  tudo  dá.  So¬ 
mos  campistas  com  orgulho  de  termos  participado  da 
história  de  nosso  país.  A  cidade  pr inteira  a  ter  luz  elé¬ 
trica.  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  que  deu  presidente, 
governadores  que  nos  orgulharam.  Não  sontos  pouca 
coisa  não,  sontos  muita  coisa...  somos  de  Campos  dos 
Goytacazes. 

O  petróleo  é  a  nossa  mais  recente  riqueza,  cont 
seus  prós  e  seus  contras  de  viver.  Ouro  negro,  bont  de 
comprar,  bom  de  vender. 

Seremos  cantpistas  sempre,  na  tristeza  e  na  ale¬ 
gria.  Não  haveremos  de  perder  o  nosso  "dejahojiriha". 
porque  o  "cahrunco^e  o  '1amparão“  do  vento  sul  não 
só  bale  â  porta,  mas  também  dói  em  lodo  lugar.  De 
''bicicleta",  um  dia  se  há  de  chegar, 

Nossa  terra,  nossa  gente,  do  solar  ao  barracão  de 
zinco,  sem  telhado,  sem  pintura.  Nossa  luta,  nossa 
sina!  Cantpistü  dos  pés  à  cabeça,  não  se  esqueça! 


Cláudio  Humborto 

ifwwjcl3udbhumherlDCDm.hr 


DILfflA  CONDICIONA  MINISTÉRIO  A  APOIO 
AO  AJUSTE 

Puía  conliimar  u  nemeacõe  dn  cx-dupuLade  Huniiquc 
AIvde  (PMDB)  ao  dc  minj:ilrci  do  Turiumu.  Dilma 
Kousscft  impês  a  tendlqãe  de  uFitcr  apaJe  dos  depuLades 
rederaiü  du  HMDB  ao  paceSc  Jiscat  de  g.cn'erne  c  k  poLltica 
de  reajuste  dc  apckscntadaiiaa.  Alves  chc£ou  a  ser  centír- 
mado  na  seila-fclra  (27).  mas  depois  o  Planalto  o  cnlDcou 
em  "banha  maria".  Agnia,  pede  até  íiieai  para  depois  da 
Semnna  Santa. 


IMPASSE 

o  presldi^nlc  da  Câ¬ 
mara,  Eduardo  Cunha, 
só  aceita  diHcutir  apoio  a 
projcLes  do  jevcina  após 
a  nomeação  do  seu  amigo 
Henritiue  .Alvts. 

TOMA  LÃ,  DÃ  CÃ 

Dilma  aiiula  Lcrã  de 
acalmar  o  presidente  do 
Senado,  Rrnan  Calhe iros. 
que  sõ  acu  Lia  perder  o  Tn- 
risma  ganhando  o  Míbík- 
Lérío  de  Cbdadus. 


NEM  PENSAR 

Dilma  enfuieceu  Re- 
nan  oferecendo-lhe  a 
pre.sidêncÈa  da  Conab. 
empresa  pübtlca  dc  abas¬ 
teci  menCo  do  .Vltnislérki 
da  Agrirultura. 

SAPATO  VELHO 

Sempre  de  turno  e  gra- 
■VTila.  o  deputado  Alfiedei 
Nascimento  (PK-AM)  nâo 
dispensa  o  tênis.  Usa.  um 
diíeiente  a  cada  dia.  Deve 
achar  fashlon. 


CNMP  QUER  BARRAR  INDICADO  DE 
EOUAHOO  CUNHA 

Membros  do  Conselho  Nacional  do  Ministério  Público 
1.CN.MP).  presidido  peJo  procuradoi-Eeral  da  República. 
Rodrigo  Janol.  estão  incomodados  com  a  possibilidade  dc 
o  advoga.do  Gustavo  du  Vale  Rocha  inlcgrar  o  colegiada. 
Rocha  é  advogado  do  deputada  Hduardn  Cunha,  liador 
da  indicaçã-n.  c  do  PMEÍB.  o  que.  segundo  o  parlamentar, 
legitima  sua  índic.ação  paia  o  colcgiado.  Cunha  está  na 
LisEa  de  Janol. 


BOM  PRECEDENTE 

Como  na  indicação 
de  GLm  Aigello  no  TCU. 
conselheiros  arLiculam  a 
rejeição  a  Guslavo  Rocha 
no  CNMP.  Mas  lhes  falta 
fcuça  política. 


RETALIAÇÃO 

Dos  l4  conselheiros 
do  CNMP.  um  c  indica¬ 
do  pula  Câmara.  Mem¬ 
bros  avaliam  que  Eduar¬ 
do  Cunha  indicou  Rocha 
paia  ■'arronLar'"  Janol. 


ROLETANDO 

o  camo  olicíal  placa  n'*  32,  do  gabincle  do  senador 
Scigiü  PeLecão  (PSD- AC),  circulava  domingo  na  cidade 
do Nilclco Bandeirante  (DF]. 

PEQOU  MAL,  MIGHEL 

o  vice-presiJente  MichuI  Temer  poderia  ler  manti¬ 
do  fora  da  sua  biografia  a  defesa  que  fez,  no  programa 
■Roda  Viva do  indecoroso  ■‘acordo  dc  IcniêncLa"  com 
os  emprcilciras  que  roubaraio  a  Petrobras. 


ALEGAÇÃO  CÍNICA 

H  íalsa  a  alegação  de 
que  ‘  acordos  dc  leniên- 
cia”  prole gem  empregos. 
Obras  geram  emprego®  c 
não  empreiteiras,  como 
Icmbrr^u  o  procurador  do 
minisIcrLo  público  junto 
ao  TCU,  Júlio  Marccto 
Oliveira. 


NINGUÉM  MERECE 

o  Ff  insislc  em  Bene¬ 
dita  da  Silva  paru  o  cargo 
dc  secrclúria  dc  Cullu- 
ra  do  governo  Pezão.  O 
problema  c  que  a  relação 
mais  pr6\ima  de  Eencdila 
com  o  sclor  Frh  seu  casa- 
mu  nlo  com  o  alor  Anlõnio 
Pitanga. 


ONDE  ESTÃO  DINHEIÍ^ 

A  Justiça  amerkana  realiza  audiência  em  3  de  abril 
com  os  bancos  c  a  Petrobrns.  Quer  enlender  se  a  Pclro- 
biasé  Ião  amadoru  a  ponLode  não  perceber  a  roubalhei¬ 
ra  que  se  passava  a  um  palmo  do  nariz.. 

MAUS  TRADUTORES 

Em  vez  dc  prmocur  “crise  "'  no  governo,  o  que  é  fal¬ 
so,  a  írasc  de  Joaquim  Levy  (Fazenda)  sobre  Dilma.  cm 
inglês,  apenas  revelou  que  a  imprensa  brasí leira  precisa 
melhorar  a  qualidade  dos  seus  IraduLores. 

SAINDO  00  FOCO 

o  sucesso  dos  protestos  de  13  de  março  subiu  á  cabe¬ 
ça  dc  Rogério  Chequer.  dn>  “Vem  Pia  Rua”.  Para  o  dia 
l'2.e  le  planeja  ampliar  as  bande  iras,  alucando,  por  exem¬ 
plo,  o  minisLro  Dias  Tofíoli.  do  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral.  Dilma  c  D  FT  vão  adorar  a  manobra  div^eTsionista. 


CRUCIFIGADG 

Nu  discussão  sobre  a  redução  da  maioridade  penal. 
Orlando  Silva  (PCdoB-SP)  lembrou  que.  a  maioria  man¬ 
dou  erueíiÍL'ar  Je.sus  Cristo.  O  deputado  c  aqueir  que  pa¬ 
gou  uma  lupioca  com  cartão  corporativo. 


Poder  sem  Pudor 

LONGE  Ê  MELHOR 

Jânio  Quadros  só  perdeu  no  Maranhão,  na  disputa  pre¬ 
sidencial  dc  com  Henrique  Tei  seira  LoLE,  graças  ao 
apuio  q^ue  o  pesadíssimo  marechal  recebeu  dn  racique  Vi- 
Uirino  Freire.  Uin  paíico  antes  da  clciçio.  um  icpórlcr  per¬ 
guntou  a  Vitorino: 

-  H.á  perign  de  o  Jãnki  ganha rnn  Maranhão':' 

Efc  não  precisnu  pensarmuiLo  para  responder.  convicLor 

-  Perigo  ezisLe.  Basta  que  o  Lott  volte  duas  vezes  ao  Ma¬ 
ranhão. 

Não  voltou  e  venceu. 

Coiiaitofaram  íj.resa  Sarros  e  Tía/o  l'a scorarv fí s 
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ABERTO  CONCURSO  PÚBLICO 
DA  PREFEITURA  DE  APERIBÉ 

Interessados  podem  se  inscrever  até  24  deste  mês  pela  internet 


CANDIDATOS  v!kj  concorrera  17B  va^is,  sondo  87d9  niwaJ  mádio  eo  rastantasupeiicir 


SALÁRIOS  NÃO  CHEGAM  A  R$  1.100,00 


F«niaridj  Moraes 

Estão  abíirLas  «5  inscri¬ 
ções  pam  (3  concurso  pdWl- 
ca  ilui  Freíeilura  de  Aperibe. 
no  Noroeste  Fluminense.  O 
ccrtdime  fen  annnclMlci  em 
3tr  ck‘  outubro  rte ZüN,  quan¬ 
do  o  prefeito  Flávia  Gomes 
sajiclofKm  a  LcL  Municipal 
õSÉli^ZÜl-i.autoruíiindou  sele¬ 
ção.  A  bancü  orsaniiíadiTni  é 
D I  nslLtulo  Nacional  de  Con¬ 
curso  Público  (INCPJ.  Será 
o  se£;uniJD  concurso  realiza¬ 
do  pela  aEual  B:dminislração. 
Q  primeiro  foi  em  ZCIld  c 
írfcrcceu  21(3  vagas. 

Os  candidatos  ptMierão 
se  inscrever  até  o  dia  24  ríe 
ubril  pela  inlernet.  através 
do  sile  wtvwjncp.eirg.br.  São 
ITB  vagas,  sendo  ST  para  car¬ 
gos  de  nrvel  medio  c  t>l  para 
rnvel  superior.  A  tasca  c  d!c 
Rí  55  (nnel  médio)  c  RS  8(3 
(nttel  superior)L 

Os  candicLitos  que  não 
tem  acesso  á  internet  ckwe- 
rãu  comparecer  no  Centro 
de  AtendimenUi  ao  Idciso 
(CAI),  que  fica  ã  Rua  Carios 
Eduardo  Eoechal.  s>‘rf'.  bair¬ 
ro  Palmeiras,  munittode  do- 
cumenlo  de  idenliJade  e  du 
CPP  para  prcjenchimenio  rta 
11cha  de  inscrição  e  reüradla 
do  btileto  para  pagamento 
na  rede  bancária. 


Em  .Aperibe.  os  ;ipro- 
vados  receberão  salários 
entre  RS  7íI8jO(I  (rj  míni¬ 
mo  naeirmal)  c  RSl. 1131118.53. 
esse  üilinto  destinarkt  acts 
cargos  dos  prolissionais  de 
niwl  superior,  como  médi¬ 
cos,  dentistas  c  engenheiros. 
Também  são  oferecidas  vgi- 
gas  para  agente  de  adminis- 
I  ração,  agenie  comunitário 
de  saürkt.  assisLenie  sr3eial. 


enfermeirrk,  Itsiotempeula. 
fonoaudiõktgo.  orientador 
purduEÕgicci,  orientador  edu¬ 
cacional.  orientador  social, 
professor  e  enter  moiro,  en¬ 
tre  outros. 

Em  Sikt  Firlélis  —  O 
secretário  de  Administra¬ 
ção  da  PrefeiLura  de  São 
Fidél  is,  Renato  Vale  ntc . 
disse  ontem  que  u  edital  do 
concurso  piiblkjo.  previsto 


para  acontecer  cm  setem¬ 
bro  do  anrj  passado,  estã  em 
fase  de  análise.  "Já  temos 
uma  empresa  vencedora  e. 
após  análise  do  edital  pela 
comissão  do  concurso,  ele 
voltará  para  a  organizadora 
para  publicação”.  A  empre¬ 
sa  que  vxmeeu  a  licitação,  re¬ 
alizada  no  início  deste  mês. 
foi  □  Gua  I  i  mp  -  Assessoria  e 
Consultoria  Hda. 


MPF  recomenda  suspensão  de  obra 
no  Rio  Pomba  para  mais  estudos 


Por  falia  de  estudos  am- 
bienLais^  o  Ministério  Públi¬ 
co  Federal  { M  FF)  em  Itapc- 
runa  recomendou  ontem  ao 
Governo  do  Rk'»  de  Janeiro 
que  suspendes.se  as  obras  dc: 
mitigação  de  cheias  no  rio 
Pomba,  em  Sanlo  Antônio 
de  Pãdua.  nes  Noroeste  Flu¬ 
minense.  A  falta  dos  estu¬ 
dos  íüi  conJirmttda  em  rela- 
tõrk]  técnico  da  4"  Câmara 
dc  CíKirdenaçãju  c  Revisão 
(4I'CCR}  do  MFF.  O  Go¬ 
vernado  do  Estado  acatou  a 
recomendação,  mas  diante 
da  chance  de  se  pronunciar 
sobre  o  assunto,  não  respon¬ 
deu  ã  demanda  e  neaminha- 
da  ontem  por  e-miiil. 

As  obras,  com  autori¬ 
zação  anunciaiia  em  junho 
de  Z1314  ao  prefeito  Josiis 
Quintal  pelo  governador 
Luiz  Pdernando  Pezão.  só 
poderão  ser  relomadjis  aptjs 


a  realização  dos  csturkTS  ne¬ 
cessários.  Segundo  o  priKU- 
rador  da  República  Cláudio 
Chequer,  c-  prccLso  alenção 
pam  a  dimensãr»  LoLal  da 
obra  {afetando  diversos  mu- 
nicípicts  ao  longo  dos  rios 
Ptimba  c  Muriac)  e  para  o 
custo  dc  implantação,  hoje- 
estimadu'  em  mais  de  R$ 
(tSíJ  milhões.  As  obras  con¬ 
sistem  em  rebaixamento  e 
regularização  do  leito  do 
rio  em  diversas  seções,  bcin 
corno  a  construção  de  di- 
que^s  ao  longu  das  margens. 

A  ntedida  extrajudicial 
do  MFF  é  resuIlBcfaj  de  In¬ 
quérito  Civil  Público  instau¬ 
rado  para  apurar  os  poten¬ 
ciais  impactos  ambientais 
gerados  pelas  obras  de  mi¬ 
tigação  rte  chclas  nos  rios 
Fomba  e  Muriaê  c  também 
das  conclusões  do  trabalho 
de  perícia  da  4"  CCR. 


A  partir  da  rkieumen- 
tação  pnvce.ssual  anaiLsada 
peks  MI^F,  constou-s)t  que 
o  prcqelo  das  obras  no  rio 
Pomba  em  -Santo  Anttsnio 
de  PádujL  trata  as  interven¬ 
ções  dc  leito  e  nas  margens 
fluviais  de  forma  incomple¬ 
ta  c  superllcíal  e  não  está 
em  nível  ccmdizenle  com  o 


status  de  projeto  básico  e 
nem  com  porlc  das  obras 
prete-ndidiLS  {1.5  milbão  dc 
m^  dc  escavações).  Também 
não  há  abordagem  quanto 
á  sidnção  que  se  dará  aos 
esgotos  sanitários  urbanos 
que  buije  são  majorilaria- 
menic  encaminhados  dire- 
tamenie  oo  rio  FOmba. 


GBflA  foianuncadü  por  Pezflc-  ta  xtosbs Quinta I  sm  2014 


Destaques  do  dia 


REAJUSTE  DE  MEDIGAMENTOS  JA  EM  VIGOR 


máximo  por  serem  de  alta 


PREVIDENDIATEM  MAIOR  PESO  NO  DEFIGIT 


Desde  untem  os  medica¬ 
mentos  podem  ser  reajusta¬ 
dos  cm  ale  7,7%.  A  Câmara 
de  Regulação  do  Mercado 
de  McdicamenUvs  fixou  os 
percentuais  máximos  dc 
^uste  ^lulorizados  em  reso¬ 
lução  publicada  i*o  Diário 
üíicLil  da  União.  Os  medi¬ 
camentos  foram  divididtss 
em  três  faixas,  com  reajustes 
de  5%.  6.35%  c  7,7%. 

O  reajuste  c  meiiíjr  paru 
os  remédios  de  baixa  con¬ 
corrência.  Já  os  medicamen- 
LoE  genéricos  estão  no  grupo 
ao  que  se  aplica  o  percentual 


conGorrenna. 

Ü  grupo  que  lerá  aumen¬ 
to  dc  5%  concentra  medica¬ 
mentos  de  alta  lecnukiigia  e 
de  maior  custo,  como  a  rita- 
lina  (tratamento  do  déficit 
de  alenção  e  hiperaliv  idade] 
e  a  slelara  (  para  tratamento 
da  psunase). 

No  grupo  díKi  6,-35%  es¬ 
tão  os  antíbkiticos.  Pudein 
chegar  ao  teto  de  7%  catego¬ 
rias  que  tem  medicanventr» 
como  omeprazol  (tratamento 
de  gastrhe  e  ôkcru)  c  a  rispe- 
ridona  (anlipskõtieo).  (ABrp 


O  rlêficit  de  R$  7,4  bi- 
Ihõe-s  do  Governo  Central 
-  Tesouro  Nacional.  Previ¬ 
dência  Social  c  Banco  Cen¬ 
tral  -  tcw  como  principal 
responsável  a  Previdência 
Social,  delicitária  em  Rí 
5,y  bilhões.  Também  con¬ 
tribuiu  no  resultado  o  déJt- 
til  de  RS  1.5  bilhão  rto  Te¬ 
souro  Nacional.  O  Banco 
Cenlral  apresentou  supe¬ 
rávit  de  Rí  22  milhões,  üs 
valores  constam  de  bala  nço 
divulgado  ontem  pelo  Te¬ 
souro  Nacional. 

P;kj  bahinço.  houve  de¬ 


créscimo  de  Z6,8%  das  re¬ 
ceitas  do  Governo  em  jarvei- 
ro  e  íctereira  com  queda  de 
Rí  33,-â  bilhões  nas  receitas 
do  períochT. 

As  despesas  do  Guvemo 
Cenlial  tiveram  um  decrés¬ 
cimo  de  Í4,7  billiõc3s  na 
coanparaçõt»  entre  us  dois 
primeiros  meses  de  Z(3l5. 
Issio  representa  uma  queda 
de  26.5%  -  resultado  obtido 
a  partir  do  decréscimo  de  Rí 
16.1  bilhões  nas  dej^esas  do 
Tcsourjc  do  aumento  de  Kí 
1.3  bilhão  nas  despesas  rLi 
Previdência  Rociai.  |ABr^ 


Pela  região 

cdiarioi^mail.Lam 


COiVÊNIO  DO  MINHA  CASA,  MifiHA 
VIDA  PASSA  POR  RESTRUTURAÇÃO 

0  preside  nte  da  Empiesa  Pública  Municipal  de  Habi¬ 
tação  dc  QuLEEamã, Ceorge  Selem,  se  icuniu  na  última 
segunda-íciia  (jõ]  na  sede  da  EMHAQ.com  o  nepre- 
senLanie  da  Caiza  EermóniieB  Federal  na  região.  Márcio 
MunLeitu  de  Godoy  e  com  a  engenheira  da  empresa 
de  habitação,  Maira  de  .Azevedo  Oliveira.  No  enccmlru 
foram  díscuLidos  o  convênio  Minha. Casa  Minha  Vtdn  - 
8ub  50'.  paia  a  cun.strução  de  30  moradias  nn  baiiio  do 
Malhias.  e  o  resgate  e  a  suhsliluição  do  convênio  com  o 
amigo  Banco  Moiada  para  a  consliução  de  lU  novas  uni¬ 
dades  no  bairro  da  Fénha.  Na  oporLunidade  us  participan¬ 
tes  aliimaram  que  devido  a  falência  do  Banco  Murada, 
os  cunvênios  firmados  com  tal  btmeo.  estãu  sendo  devi- 
damenie  aquedadus  aos  padrões  e  prugmroas  da  Caixa 
Ecunõmica  Federal. 


PRESIDENTE  DO  INEA  HOJE  NA  AlERJ 
PARA  TRATAR  DA  SITUAÇÃO  DOS  LIXDES 

A  Comissão  Parlamenlar  de  Inquérito  (CPI)  da  As¬ 
sembleia  Legislativa  do  Rio  f  Aleij)  destinada  a  investigar  c 
apurai  as  causas  e  consequências  do  usu  e  permanência  dus 
lizõcs  noesLodo  irá  se  rcunii  boje  fl^^).  às  I3h.  com  o  pie- 
sidenLc  do  InsthuLo  Estadual  du  Ambiente  (Inca),  Marco 
Aurélio  Forio.  c  a  euordcnadiora  do  Programa  Lixõe  Zero 
da  SecreLaria  de  EsLado  du  Ambiente  (SE  A).  Erica  Leite. 
FresidenJe  da  CFL  o  deputado  Dr.  Sadimocl  (Ff)  dLsse  que 
a  intenção  do  grupo  c  integrar  as  instituições  respunsiiveis 
pela  manutenção  dus  aterros  para.  juntos,  elaborarem  uma 
agenda  dc-  visitas  ao.s  lucais.  "Queiemos  analisar  a  estru¬ 
tura  envolvida  nosalcirosc  Eisões  esistcnles.  os  custos,  as 
condições  dc  LiaLanienIu  do chorumeT disse. 


SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  MACAÉ 
VOLTA  EMITIR  A  CARTEIRA  DE  TRABALHO 

.A  SecreLaria  Municipal  de  Trabalho  c  Renda  voltou  a 
emitir  a  carLeira  de  tiabalha.  tm  primeira  e  segunda  vias. 
O  rc  Lomo  du  serviçu  foi  possive  I  apôs  a  lenuvação  do 
convênio enire  a  Pee feitura  de  Macaé  eom  a  Superin¬ 
tendência  Regional  do  Trabalho  e  Emprego,  vinculada 
ao  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego.  De  acuido  com  o 
secretário  de  Trabalho  e  Renda.  Alexandre  Fernandci  a 
parceria  foi  reativada  depois  da  transição  de  meiodologia 
dc  confecção  du  documenLo. "Antes  a  carLeira  era  feita 
de  forma  manual. ma.^  agora  é  informatizada,  o  que  gera 
mais  segutunça  para  o  trabalhador'^ esclareceu. 


Indicadores 

ÍMDCeS 

Guves.pa. 

-0,1  aíi 

SaláTia  MJnimo.  tFwde-r-al] 

R$  7Sa.CH> 

Solájia  Minimo'  CRlI^ 

R$  S74,75 

SELIú/Ano 


IMIKlSTia  DEflENEiA 


*12,7514 


tHSS^MaigO 
TrabsIhiadDr  us^ailacSiii 
Salw  d»  cnntrüJçla  Alquola  |H| 

Ali  Rt  1.31  J 

OvFlt  l.^iSnZjÚií' Jl  FÍ|$.±.19S.1£'  « 

Oh.  FIÈ  i.  311^.1  i  M  rit  4.Sy  e.â4  I  I 


unr  ifitr-nj 

fHI-I.ÚÉMl  Ulu-çuUUI  fl 

bâú.:  iM  4.iiMi  RS  a. 4 noa 


IR  nú  ToiiU»  'Morçci/aoi  & 


□bu 

JUIq-É>alB 

PViIM  ú 
lUiiidir 

R|  l.?fi7,77 

lurriD 

. 

Ri  i.iai.za  u 
RtâjâTÍL^ 

RI  ü 

RI  S.5Z£.4a 

IBM 

H99Ü.aD 

RI  y 

R14.+ãsai 

99, B*» 

RB  577,130 

Aúiiiiii  du 

97, BH 

RBTHi,Sg 

CAMBIO 

Dúlar 

Eaaivn 

LííbiBJ  oannHrciMl 

J.1H7 

3.1009 

Lí^ur  Eurcama 

9^000 

BOISA  DEVALOneS 

InTnrTTTBçAH  Ectar*  calBç&a  daríiL 
dA  BLvaJUÇk 

IbCMMr^  -B  IVIíX-I  piHiBm  BBT  BbH- 
dafi  na  bAb  wwBf.bavB^^CDtn  Jir 


Afl  iKiM  CDfl  A  CDI  prnMn  ur  con- 
Bvjhmomí  Biife  www.BniiiaBafn.br  A 
TBF  iTbib  Bím  ra  (i&di 

BarBfjhMiB»  liiB 


QUTnAS.  MOEDAS 


CBídaçâM  DiLiB  ■■■BPrii  BD  pubJí^  liRBI- 

Euno 

L>úlur  l^fiÉKjHnBBi 

Lí.blUiV 

hiiiB 

U.LmB 

Ubm  EbIvMiiil 

í.rsHi 

1  'UBD  ArqKilirKJ 

ColBÇdBL  Bm  rBfll  pBTB  VBfltlfl.  CXilTIU. 
jTKiBdu  BElranf|flb'a&  n  i  Ibii  bh 
•aonUâtiBdBi.  nc-  bi»  w*'¥A»«dcaTVu« 


FÜMDÚfi  EsÊlMi^EãTIMUITÜfi 

InlDcm^fiM  dtapcnhitBlm  nc  bab  da 
AgÉncjB  NBCcnfll  d-aa  Dancaa  d* 
lnM'«lknBn1oB  (ArAi1d|i,.  ‘BvnMBnbld. 
EBfT^br.  Ebcarna  qijidra 'Rankj~ij;^~ 

iDTn. 

PhIb  BBT-so^ufíBda  na  bIb  iui  Fb- 
dBTBçdD  iIb  Crr^mBBdB 

BBgiifDB  PrhABdai.  b-  CapIlKSBiçta. 
WWH*.  I  Bn  BUf] .  Bfl^  b/B  VH  C  DB 


ÍNDíCES  DE  TREÇOS 

OtxIrcB  didcBdniBB  podam  mjBf 
EBfiflubda  no*  ate  da  Funda^ba 
Gfifko  UbtfgsL  WMW.Igv.br  oü  n 
Andlnu  w^wandlmiLum  br 


Polícia 


iO  o  DIÁRIO  I  Campos  ctosGoytacazes  I  quarta-feira,  V  de  abril -^0  20 15 

"OPERAÇÃO  SEMANA  SANTA" 
DA  PRF  JÁ  ATUA  NAS  RODOVIAS 

Diretor  de  trânsito  da  corporação  deu  detalhes  das  ações  na  TV  Diário 


lUL^FCnUNUa 


0  RiENTAi^Ã]]'.  V/absrBoEjfc-  blau  na  bancada  da  TV  □  brio  aobiBcutíadoa  necsccárca 


Rbfü 

O  dircior  dc  Lránüllo  da  E^iticíu  Ko- 
dovLárLii  Federal  (PRF)  em  Oimpes. 
Weber  Bitrol-a.  parLkipuu  nm  laide  de 
iHiLem  dü  pnogjram.ai  Dcbale  Diário,  niâ 
TV  Diário,  bfa  optrrlun  idade,  o  poliria] 
faluu  sobre  a  “Operação  Seiruina  San- 
La  ltiue  leive  infcio  ontem  e  vai  até  o  pró¬ 
xima  seaunda.-íeira.  dia  ík 

De  acordo  com  Eim>Lo,  Campes 
Lerá  reforço  de  efelitio,  com  eqiiLpes  dc 
combate  ao  crime,  e  flscaliíiJiçãjo  de  ra- 
diires  ao  tk  l2ü  quilômetros  da 

Rodovia  HR-lÜl  c  líf7  quilõmclroíi  da 
HR-35é.  Ainda  set^Lindo  ele,  os.  agentes 
rodoviários  federais  eslarão  de  pronti¬ 
dão  rcalii^andü  roardiks  com  u  objelivei 
dc  impedir  ultrapassagens  indevidos  c 
outras  inímçõesde  Lrãnsilo.  eomo  o  não 
uso  dü cinto  de  segurança. 

“Os  números  dc  acidentes  durante 
oi  feriado  da  Semana  Sani  u  não  são  tão 
altos  e  vamos  trabaltiar  para  manter 
essa  média  baixa,  quase  ^ertx  Estare¬ 
mos  alenlos  quanto  oo  não  usi»  de  cin¬ 
to.  incluindo  os  passageiros  do  banco 
de  trás,  ullrapassagens,  conduttsr  ent- 
brijigei,  que  lemos  que  tirar  de  circula- 
çãtr.  pimjuc  ê  um  risco  emitente  para  o 
trânsito",  pontuou  Boralo-  aconselhan¬ 
do  aos  moloiislas  a  nãiT  piscar  os  íardis 
para  outros  veículos  apôs  passarem 
pela  hscalL/açõnda  PRF. 

O  agente  conUju  ainda  que  a  par¬ 
ceria  com  as  policias  MLlLlar  c  Civil 
tem  sido  de  grande  Importância  para 
manter  a  efetividade  do  trabalho  nas 


BRs  lOl  c  35(ii.  “N^osbd  moniliira  men¬ 
to  também  conta  com  o  apitio  da  PM 
e  da  Civil  c  isso  Irás  bons  rcsultado.s, 
que  ceriamente  vão  lmpael4Lr  no  núme¬ 
ro  de  crimes,  como  roubos  a  carro  de 
passeio  c  molecicleLas,  no  trecho  das 
rodovias  federais",  avaliou  Bomto. 

Autopisla-  EVnsandlona  segurança, 
fluidez  e  conforto  dos  usuários  da  ri.>do- 
vla.  a  Autoplsla  Huminense.  conees- 
sionãrla  do  Grupo  .^rteris  responsável 
pela  BR-lül  RJ.'Nortc  no  trecho  enlrc 
a  Ftmtc  Riü-Nilciói  e  a  divisa  cnlre  RJ 
e  ES.  também  preparou  uma  Operação 


Especial  dc  Tráfego  para  alender  ao 
movimenlo  de  veículos  csperadit  para  a 
rockívia.  no-  recesso  de  Páscoa.  O  refor¬ 
ço  na  operação  de  alendlmento  oo-  usu¬ 
ário  começa  amanhã.  2  de  abril,  e  segue 
alê  a  noiLc  de  domingo  (5^ 

A  estimativa  da  concessionária 
c  que  cerca  dc  jfiíF  mil  veiicults  tra¬ 
feguem  pela  BR-ltíl  RJ.'Norlc  enlrc 
quinla-íeira  c  domingo.  Os  dias  de 
makiT  movimento  na  rodovia  serão  na 
quinla  e  sexta-feira  (3).  quanJt»  serão 
esperados  llO  c  105  mll  veículos,  nes- 
pecLivamente. 


PM  apreende  drogas  em 
S.  Fídélis  e  S.  Francisco 


Militares  doS"  Batalhão 
dc  Policia  Militar  (BPM}  de 
Campos  aprenderam  drogas 
durante  a  noite  dc  segundia- 
-feira  f3íh'3')  em  ações  nos 
municiais  de  -São  Francisco 
de  Itabapoana  (SFI]  e  São 
Fidélis.  no  Norte  Fluminen¬ 
se.  Ningué  m  foi  preso. 

A  primeira  apreensão 
aconteceu  -cm  SãiT  Fidélis. 
durante  patrulhamento  de 
riMlna  pela  Rua  DoLs  dio 
conjunto  habitacional  po¬ 
pular  da  Chaluba.  Segundo 
a  PM,  local  já  é  bastante  co¬ 
nhecido  como  ponto  de  trá¬ 
fico  dc  drogas. 

Em  revista  por  um  ter¬ 
reno  baldio.  05  policiais 
encontraram  uma  sacola 
plástica  com  4S?  gramas  de 


cocaína  e  6  gramas  de  ma¬ 
conha.  O  material  foi  enca¬ 
minhado  a  141'  Delegacia 
Legal  {DLjíião  Fidélis). 

Em  StT  -  Já  pi>r  volta 
das  Fíh,  na  Ilha  dos  M  inei- 
ros.  em  Guaxindiha.  distri¬ 
to  de  .3FL  os  agente  5  avista¬ 
ram  três  homens  em  ulitude 
suspeita  que,  ao  perceber 
a  presença  da  PM,  Leriam 
fugida  tomando  rumo  ig¬ 
norado.  não  sendo  possível 
atm-rdã-los. 

No  local  onde  os  mes¬ 
mos  estavam  foram  en¬ 
contrados.  dentro  de  uma 
garrafa  pcl.  23  g.  O  malc- 
rtal  íol  apic.L'ndldo  e  levado 
p^ira  a  1-17"  Delegacia  Legal 
dc  SFl,  onde  a  ocorrência 
foi  registrada. 


uonxLBMmciu 


REG I  ST  RO .  Mote  riol  do  Eão  Fidélb  h>í  enoom  inhodo  õ  141"  D  L 


cjilui 


REMO  .  Corpo  -do  jovem  foi  removido  do  hoopitnJ  poro.  o  IML 


Homem  é  baleado  em 
Guarus  e  morre  no  HFM 

Um  homem  de  15  anos 
foi  morto  a  tiros  na  tarde  de 


Acidente  em  Itaperuna 
deixa  motociclista  morto 


iiiu.cjiCllc.pw 


FLAGRAIVrE.  P  M  ap-ieendeu  matereJ  iDubodo  e  a  armo  tiba 


Adolescentes  praticam 
assalto  e  acabam  detidos 

Ttês  adolescentes  foram 
detidos  na  noite,  de  segunda- 


ontem  cni  Campas.  Segun¬ 
do  informações  da  FKjIícIü 
Militar,  Luiz.  Cláudio  Siha 
Carvalho  estava  na  fnrnlc 
de  casa.  na  Avenida  Beira 
Lago,  no  Parque  Guarus, 
quando  íol  surpreendido  por 
dois  hcimens  que  chegaram 
00  local  em  uma  motcjriclc- 
La.  O  carona  efetunu  vários 
disparos  que  atingiram  a  ca¬ 
beça  da  vitima.  No  mmtKn- 
Lo  di>  crime.  Luiz  Cláudio 
estaria  iia  -companhia  de  unt 


amigo,  que  cemseguiu  fugir 
sem  ferímenlos. 

Luiz  Claudíci  chegt.m  a 
ser  síjcoirido  pelo  Corpo 
de  Bombeiros  ao  Hospital 
Ferreira  Machado  ( H  FM  ] 
e  foi  encaminhado  direto 
ao  Centro  Cirúrgico,  aíjnde 
tTlo  a  falecer.  O  corpo  foi  re¬ 
movido  pelo  Rabecão  do  T 
Grupamento  de  Bombeiros 
Militar  (GBM)  para  o- Insti¬ 
tuto  Medico  Legal  ( I M  L).  O 
crlmc  está  sendo  Investigado 
na  ]4!<y  Delegacia  legal  (DU 
Guarus). 


l.rm  acidente  na  manhã 
de  ontem  (3l73)  na  BR-356 
(Campos-ltaperuna),  em  Ito- 
peruna.  no  Noroeste  Flumi- 
nen.se.  tirou  a  vida  de  Jullo 
Cesar  CabcL  35  anos.  Ele  pt- 
btava  uma  motocicleta  quan¬ 
do.  num  cruzamento,  bateu 
de  fic  nle  c(Hn  um  carro. 

Dc  carona  na  moto  via¬ 
java  um  amigo  de  Julkz  não 
ídcnlilicado  até  o  fechamento 
desta  edição.  Ele  Lá  arremes¬ 
sada  a  uma  longa  distância 
íiá  socorridíT  pelos  Bctmhei- 
ros  oo  Hospital  3ãa  José  do 
Avaf  eom  vários  ferimentos. 


Asiim  que  a  primeira 
equipe  dc  bcanbeir-ns  chegou 
ao  local,  conslaLiiu  logp  a 
morte  de  JuIíol  No  interior  do 
cama  cncontravam-sc.  duos 
pessoas,  mas  nenhunui  delas 
saiu  ferida.  G  local  do  aciden¬ 
te  foi  periciadtT  per  pnsflssla- 
nais  do  Posto  Regional  de 
Ftilfcia  Técnica  e  CienliTica 
(PRFTCjdc  Itaperuna. 

O  corpa  foi  removido 
ao  Instituto  Médico  Legal 
(IML).  O  acidente  fed  legis- 
trado  pela  T\illcía  Rodii^'iáría 
Federal  (PRF)  na  143°  Dele¬ 
gacia  Legal  (DLdtaperuna). 


-feira  (30f'3)  apôs  serem  apon¬ 
tados  pela  polícia  comouutü- 
fl^s  de  um  assaho  praticada 
no  Intcriorde  uma  sorveteria, 
ktealizada  na  Av^L':Tlida  Zuza 
.VhHa,  n(.i  Iorque  Presidente 
Várgas.  em  Guarus,  Campos. 
Lím  lJos  merures  utilizou 
uma  arma  de  hrinquede»  e  os 
trü.s  conseguiram  roubar  um 
re^tcbüok  c  R$  5j[>i}  de  um 
mentir  dc  1 2  anos. 

Minutos  depoLs,  a  Poliria 
Militar  checou  até  um  tkts 


suspeitos,  que  acabou  entre¬ 
gando  os  demais.  A  arma 
de  briítquedo  foi  encontra¬ 
da  em  um  terreno  baldia  ao 
Ijido  da  casa  do  menor  que  a 
utilizou  para  o  fato  análogo 
ao  crime. 

Os  Lrês  fumm  conduzidos 
ã  146"  Delegacia  Legal  (DL.' 
Guarus),  onde  acabaram 
sendo  reconhecidas  pelas  ví- 
Limas.  Etn  seguida,  o  grupo 
foi  levada  para  o  Centro  de 
•Socloeducaç-ão  (Censé)  Pro¬ 
fessora  Marlene  Henrique 
A  Ivcs.  em  iLereic. 


urcj  QQjUk-uzHi  ncuiíi 


FAIAL.  Impacto  da  moto  com  o  carro  mate-u  vitima  na  hom 


Dostaquos  do  dia 

BOPETRaNA  POUCIAE  MILHARES  DE  ITAPERUNA 


Policiais  do  Batalhão 
de  Operações  Fôllciais  Es^ 
peciais  (BOPE).  do  Rio  dc 
Janeiro,  estão  nt.i  2*?"  BFM 
para  dar  Instruções  c  Irelna- 
menttK  íhrío)  aos  policiais 
militares  de  itaperuna.  Os 
Lrahíilhos  começaram  na 
segunda-feira  (30/3)  e  termi¬ 
nam  hoje  (í'^/4)  c(.im  ope-jffio- 
al  do  Grupamento  de  ..^ções 
Táticas  (GAT). 

Eles  cSláo  abordando 
técnicos  a  serem  emprega¬ 


das  em  ações  policiais  cm 
áreas  com  índiLies  criminais 
mais  elevados.  Esta  troca  de 
experiência  propoteiemarã 
ao  Militares  do  2*)'"  BFM  um 
maior  grau  de- segurança  du¬ 
rante  operações  no.s  muniri- 
plevs  atendidos  pelo  Batalhão 
de  itaperuna. 

Outro  ohjetivo  é  elevar  a 
qualidade  dos  serviçi'»;  pres¬ 
tados  pela  Polícia  Militar  na 
área  do  2Ô°  EPM.  com  ga¬ 
nho  para  toda  a  região. 


DBCn:.' 


FLABRADO  COM  MATERIAL  DE  CONTRAVENÇÃO 


Um  homem  de  4i)  anos 
foi  apreendido  por  contra¬ 
venção  penal  na  tarde  de 
segunda-feira  (3fV'3)  em  São 
Francísret  dc  iLabapiMina 
(SFI),  lio  Norte  Fluminen¬ 
se.  O  suspeito  pLlcAava  uma 
matockleta  pela  Estrada  da 
Faxina,  quando  foi  aborda¬ 
do  pela  Pr^llcia  Militar. 

O  fato  aconteceu  por 
vsilta  das  Ibh  c.  segundo 
os  militares,  o  homem,  de 
iniciais  D.S.G.,  já  seria  co¬ 


nhecido  pela  FM  eomo 
apontador  do  Jogo  do  bicho. 
[Jurante-  revista  pessoal  fo¬ 
ram  encontrados  ccím  ele  20 
talões  dc  jogo  do  bicho  e  13 
bobinas  de  máquina  dc  jo¬ 
gos  dc  azair. 

ü  homem  íol  encami¬ 
nhado  a  147''  Delegacia 
Uegal  (SFI).  «tnde  kú  autu¬ 
ado  no  Artigo  51f  da  Lei  dc 
Contravenção  Penal,  sendo 
liberado  em  seguida.  O  ma¬ 
terial  ficou  apreendido. 


Esportes 
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BRASIL  VAI  TER  SUA  MAIOR  EQUIPE  NA 
HISTÓRIA  DOS  JOGOS  PAN-AMERICANOS 

Delegação  vai  ter  mais  de  600  competidores  superando  a  equipe  no  Rio  em  2007 


TORDNTD  com-  toda  a  infrasstnjturo  prspaiada  para  necsberacompatíjaD  dteslBano 


Oü  Jogos  Olímpijcoji 
RJü  2Ü16  üo  Bprai:i(ii7]Am  e 
-tt  prL'pE] ração  dos  aLicLnü 
brasileiros  seguo  em  ritmo 
avançado.  Fordm,  ariLes 
da  liLstórira  participaçãD 
olfiTipica  cm  casa.  a  equipe 
brasileira  tem  um  compro¬ 
misso  marcado  para  daqui 
a  dias.,  quando  come¬ 
çam  os  Jogos  Pan-a  meri- 
canos  Toronto  2ÜÍ5. 

A  competição  comi¬ 
ne  ntaL  vaL  ser  a  última 
oportunidade  do  Comilê 
Olímpico  do  Brasil  reunir 
uma  dclcgaçao  multiespor- 
Liva  de  porte  antes  do  Kio 
2tU6.  E  D  Brasil  já  embar¬ 
cará  para  o  Canadá  que¬ 
brando  um  recorde.  Com 
uma  delegação  de  quase 
7(MJ  alLctas.  este  vai  ser  o 
maior  contingenie  enviado 
para  um  evento  esportivo 
fora  do  país.  A  maior  dele¬ 
gação  brasileira  em  todas 
as  edições  Je  Jogos  Fan- 


-amerlcanos  participcíu  do 
Rio  2íM;i7.  com  660  atle¬ 
tas.  Em  Guadalajara  2011 
foram  51  õ.  Atualmente  o 
país  ja  conta  com  4fi0  va- 
gan  garantidas  na  competi¬ 
ção  conllnenlal.  que  vai  ser 
realizada  entre  10  e  2d  de 
julho,  no  Canadá. 

O  cheTc  da  equipe  Bra¬ 
sileira  em  Toronto  vai  ser 
o  medalhista  olímpico  e 
membro  do  Comltc  Olím¬ 
pico  Internacional.  Bcr- 
nard  Kajzman.  que  já  está 
na  cidade  canadense  junlo 
com  ouLrus  integrantes  do 
COE  para  delínlção  de  de¬ 
talhes  da  participação  lira- 
sileira  na  competição. 

"EsLa  ê  a  nossa  quarta 
e  última  visita  de  Inspeção. 
Já  Lemos  toda  a  opera¬ 
ção  que  envolve,  a  dclega- 
çãa  brasileira  detalhada. 
Agora  é  colocar  o  nosso 
planejamento  em  prática 
e  dar  todas  as  condições 
HHXirVD 


para  que  os  atletas  só  sc 
preocupem  em  competir  c 
descansar.  Tenho  a  certeza 
de  que  Toronto  vai  ser  uma 
edição  íantãstLca  dos  Jogos 
Fan-americanos.  que  vão 
servir  como  uma  Lmpor- 


Em  Toronto,  o  Brasil 
vaL  competir  em  todas  as 
modalidades  olímpicas  e 
em  scLs  pan-americanas 
-  boliehc.  karalc-,  esqui 
aquático,  patinação  artís¬ 
tica,  soítbol  e  squash.  O 
Brasil  não  vai  enviar  re¬ 
presentantes  no  beisebol, 
hóquei  sobre  grama  (femi¬ 
nino).  raquelcbol  e  patina¬ 
ção  velocidade. 

Para  algumas  modali¬ 
dades,  os  Jogos  Pan-ame- 
rieanos  vão  ser  a  chance 
de  confirmar  vagas  para 


tante  etapa  da  preparação 
brasileira  para  os  Jogos 
Olímpicos  Rio  2ÍUfi".  alír- 
mou  Bernard,  que  cheÍLou 
a  delegação  nacional  em 
Gnadalajara  e  nos  Jogos 
Olímpicos  Londres  2012. 


2016.  "AtleLismo  c  nata¬ 
ção  vão  utilizar  o  evento 
para  obtenção  de  índices. 

Em  modalidades  como 
levantamento  de  peso. 
pentatlo  moderno.  la- 
ckwondo,  tiro  esportiva  e 
o  triatlo  podem  conquis¬ 
tar  m»  Canadá  vagas  pjLra 
os  J  ogos  Olímpicos  do  a  no 
que  vem',  explicou  Adria¬ 
na  Behar.  gerente  geral  de 
planejamento  esportiv-o 
do  COB. 

Fara  o  hóquei  sobre 
grama  brasileiro,  no  en- 


Os  Jogos  Pan- améri¬ 
ca  nos  Toronto  2Ü15  vão 
reunir  mais  de  seis  mil 
atletas  de  41  países  das 
Américas  na  disputa  por 
medalhas  em  3S  esportes 
e  52  modalidades. 


tanto.  Toronto  v;ii  aer  de¬ 
cisivo.  "O  time  masculino 
deve  ficar  entre  os  seis  pri¬ 
meiros  para  se  qualificar 
para  os  Jogos  Olímpicos 
do  ano  que  vem.  Vai  ser 
a  ültima  ehance  de  classi¬ 
ficação  da  eqnlpe  para  os 
Jogos  do  Rio  2016",  expli¬ 
cou  Behar 

A  canoagem  siaiom, 
o  handebol  e  o  hipismo 
também  são  modalidades 
classlfícatõrias  no  Pan. 
ma.s  que  o  Brasil  já  está 
garantido  em  2016. 


SQU,ASH  brasiloiro  rai  lutar  pela  vaga  nos  Jogos  2015 


MUITOS  BRASILEIROS  NA  LUTA  POR  VAGA  NO  RIO 


OBJETIVO  É  SUPERAR  O  RECORDE  DE  MEDALHAS  DE  2011  EM  GUADALAJARA 


O  COB  c  as  Confedera¬ 
ções  Brasileiras  Olímpicas 
vão  utilizar  os  Jogos  de  To¬ 
ronto  como  um  estágio  nu 
preparação  para  os  Jogos 
ülímpleos  Rio  2fil6. 

"Os  Jog,os  Fan-ameri- 
canos  Toronto  2015  são 
uma  etapai  Importante  na 
preparação  du  delegação 
brasileira  que  disputara 


o  Kk)  2016.  Esta  vai  scr  a 
última  oportunidade  de 
reunirmos  toda  a  equipe 
antes  dos  Jogos  Olímpicos 
e  avaliarmos  prc^edlmen- 
tos  que  colocaremos  em 
prática  no  ano  que  vem  cm 
casa',  observou  filarcus 
Freire,  diretor  cxecuLivio  de 
esportes  do  COB. 

A  meta  do  COB  cm 


Toronto  ê  colucur  o  Brasil 
entre  os  três  principais  pa¬ 
íses  no  quadro  total  de  me¬ 
dalhas  e  superar  o  número 
dc  pódios  de  Guadalajara 
2ÍJ11  Çl4l  medalhas,  sentlo 
4S  dc.  ouro,  35  de  prata  c  5í( 
dc  bronze). 

Em  virtude  do  calendá¬ 
rio  de  Campeonatos  Mun¬ 
diais  em  2CIÍ5,  algumas 


Basquete  brasileiro  estreia 
contra  o  Uruguai  no  México 


A  Fiba  AmêrLcEiE  di¬ 
vulgou  a  tabela  da  primei¬ 
ra  fase  do  Torneio  Prê- 
-Olímpico  Masculino  das 
Ame  ricas,  cm  Monte  rrey. 
no  México-,  entre  os  dias 
25  de  agosto  c  6  de  setem¬ 
bro.  O  Brasil,  que  c.stá  no 
Grupo  A.  vai  estrear  con¬ 
tra  o  Uruguai,  no  rlia  25 
c  na  sequência  da  compe¬ 
tição.  a  seleção  vai  pegar 
a  República  Dominicana 
(26.‘Ü8>.  México  í27f(J}i)  c 
Fa  namã  (2'?/ÓEi).  O  G  r  upo 
B  c  Ttsrmada  por  Argenti¬ 
na,  Canadá.  Cuba,  Porto 
Rico  e  Venezuela. 

O  torneio  no  México 
classifica  duas  seleções 
para  os  Jogos  dc  2016 
(terceiro,  quarto  c  quinto 
colocados  ainda  tentam 
a  sorte  no  Pré-Olímpico 
Mundial).  Mesmo  o  RLo 
de  Janeiro  sediando  a 
Olimpíada,  o  Brasil  não 
tem  vaga  garantida.  A 
Federação  Internacional 
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de  Basquete  decidiu  vetar 
a  classificação  direta  do 
país  anfitrião.  Cada  mo¬ 
dalidade  adota  o  seu  cri¬ 
tério.  Os  Estados  Unidos, 
como  atuais  campeões 


mundiais,  não  vão  dispu¬ 
tar  a  Copa  América,  p-uis 
já  estão  garantidos  nas 
Olimpiadas. 

Pelo  regulamcnlo.  os 
países  se  enfrentam  na 
primeira  fase  dentro  dos 
seus  grupos,  classificando 
quatro  de  cada.  Ma  segun¬ 
da  fase,  as  seleções,  numa 
chave  de  oito,  buscam 
quatro  vagas  ãs  semifi¬ 
nais.  Vale  lembrar  que  os 
resultados  da  etapa  ante¬ 
rior  valem  c  os  limes  que 
se  cruzaram  nn  primeira 
fase  não  vão  duelar  nova- 
mente. 

üs  semiCinalisLas,  no 
famoso  cruzamento  olím¬ 
pico  (1"’  X  e  T'  s  3''). 
duclam  e  os  vencedores, 
além  de  brigarem  pelo 
título  da  Copa  América, 
se  classlfic-am  aos  Jogos 
Olímpicos.  N'a  última  edi¬ 
ção  do  to  rne  Lo  contincn- 
Lal.em  2'I113.  o  México  foi 
o  campeão. 


modalidades  não  vão  levar 
seus  principais  atletas  para 
o  Canadá.  'Cada  moda¬ 
lidade  vai  montar  sua  es¬ 
tratégia.  A  importância  do 
Pan  varia  para  cada  atleta 
c  modalidade.  Mas  a  nossa 
meta  é  a  mesma  das  duas 
últimas  ediçcies,  em  que 
obtivemos  êxito,  bftísso 
objetivo  no  Pan  é  chegar 


entre  os  três  primeiros  pa¬ 
íses  no  total  de  medalhas 
cm  disputa  nas  modalida¬ 
des  olímpicas.  Sem  nunca 
esquecer  de  que  o  mais 
importante  para  a  gente  é 
o  dia  5  de  agosto  dc  201  õ, 
dia  da  Cerimónia  de  .Aber¬ 
tura  dos  Jogos  do  RLo", 
pLíntuou  o  d  i  retor  do  COB . 


Limport 

L  J  M  FOR  r  Li  M  FORT 

;oí-  CM 

Mudando 

e  crescendo 

com  você! 


Asehda  J 

KAK.XTL 

t)4/'04  A  cidade  de 
Campos  va  i  ser  a  sede  de 
mais  um  evento  regional 
dc  karaté  com  a  realiza¬ 
ção  -da  Seletiva  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  do 
Norlc-Flumlnensc,  que 
vai  definir  os  principais 
lutadores  da  região  para 
a  competição  nacional. 
O  evento  vai  ser  inicia¬ 
do  com  um  curso  regio¬ 
nal  dc  arbitragem  do 
esporte,  assim  como  □ 
credenciamento  Lccn Leo 
dus  lutadores. 

CICLISMO 

11/414  A  tradicional 
Festa  dc  Nossa  Senhora 
da  Penha  cm  São  João 
da  Barra  será  iniciada 
na  parle  esportiva,  as  Sh 
com  as  provas  dc  ciclis¬ 
mo  disputadas  cm  quíilro 
categorias.  Com  cspcc- 
t  ativa  dc  cerca  de  W>  par- 
tlelpantes.  os  alletas  vão 
brigar  pelos  pódios  nas 
categorias  elite,  masicr 
A,  masler  A  local,  mas- 
Ecr  B.  masler  B  local.  Ini¬ 
ciante  e  mountaln  bikc. 

FUTEBOL 

12/Ó4  O  tradicLonal 
Campeonato  Campis- 
La  da  Baixada  da  Liga 
Campista  de  Desporfos 
vai  ser  Iniciado,  com  a 
parliclpação  das  princi¬ 
pais  equipes  da  região. 
A  atual  eampeã  Ponte 
Preta  do  Espinho,  Do¬ 
na  na.  Paraíso  tle  Tocos, 
JuvenLus  da  Tocaia,  Vila 
Manhães,  Aliança  de 
Mineiros  e  São  Sebas¬ 
tião.  N'a  primeira  roda¬ 
da  jogam  hoje  Donana 
\  Paraíso:  Vila  Manhães 
\  Juventus  c  Aliança  \ 
São  Sebastião. 

ATLETISMO 

12/04  A  competição 
de  atletismo  da  Festa  de 
Nossa  Senhora  da  Penha 
em  São  João  da  Barra, 
Ecm  Início  previsto  para 
ãs  Sh  com  provas  nas 
categorias  elite  masculi¬ 
no.  elite  feminino,  local 
masculino  c  local  femi¬ 
nino.  A  corrida  rústica 
também  promete  contar 
com  cerca  de  trinta  cor¬ 
redores.  entre  os  melho¬ 
res  de  loJa  u  região. 

ATLETISMO 

lWt)4  A  Fera  Asses- 
sorla  Esportiva  r»rganiza 
mais  um  grande  evento 
para  os  adeptos  de  corri¬ 
da  e  aventura  de  Campos 
e  região.  A  segunda  edi¬ 
ção  do  Heroes  of  Adven- 
turc.  vai  ser  realizada  no 
Balneário  de  Atafona, 
em  São  João  da  Barra,  e 
pr^)mcLc  atrair  dezenas 
dc  allelas  que  gostam 
dc  desafios,  mobilizando 
corredores  dc  diversos 
municípios  da  região. 

KA  K  ATÉ 

25/4)4  .A  eídade  de 
Rio  das  Ostras  receberá 
ÜS  principais  nomes  do 
karatê  na  região-,  para 
a  disputa  dr  mais  uma 
Seletiva  Campeonato 
Brasileiro,  como  vem 
acontecendo  em  todas 
as  regiões  do  Estado. 
A  eídade  fr»E  escolhida 
para  a  cLapa  da  Região 
dos  Lagos  e  o  evento  vai 
começar  com  um  Curso 
Regional  de  Arbitragem 
c  Credenciamento  Tcc- 
nieo,  como  nas  etapas 
anteriores. 
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PAIXÃO  DE  CRISTO  EMI  CAIO  FRIO 

üm  Cubo  Frio,  as  tomem  o  rações  pela  Semana  San- 
la  começaram  no  üilimo  liumingo  com  a  celebração 
de  Ramos.  As  aliv  idades  du  paióciLiiaaconlecem  dura  ale 
lodu  u  semana,  dcsl.a[a[ido  a  Hnceciução  da  PaLxüo.  Mor- 
Ic  e  Ressurreição  de  Jesus.  O  cjqielócnlr»  da  ^-la  Sucra  é 
umu  Lrudição  na  cidade,  cumeçu  ás  2Llb  cm  Lurno  0.0  Lar¬ 
go  Santo  Antônio  na  sexia-feira  da  Paiirão  Í3).  A  encena¬ 
ção  reúne  artislas  JocaLs  e  pan>quianos  da  Igreju  rvcHsa 
Senhora  da  Assunção.  A  apresentação  c  uma  ação  de 
evançcluração  que  nelralu  as  celebrações  da  Ij^reja. 


Da  Rednçâo 

O  poeta  Koe.êrÍD  Sulcado 
pussuLX  B  Inlãnciu  e  purie  da 
adolescência  etr^  Cumptis,  ci¬ 
dade  onde  nasceu,  vendo  com 
Lrequência.  sua  mãe,.  Glória 
S-u]gudo,  dcdiear-se:  ao  pia¬ 
no.  Depois  do  faJecimen  Lo  da 
pianista,  na  dêeada  de 
mudou-se  paru  Belo  Hori™n- 
Lc.  mas  nunca  esqueceu  suas 
ral';:cs.  Tanto,  que  no  próximo 
dia  ?  de  abril.  Jança  na  cidade 
£cu  Jivro  de  memórias  Poeta 
Ativislí?,  publicação  que  come¬ 
mora  seus  4(í  anos  de  carreira 
poclica. 

O  lançamento  faz  parle 
projeto  Cafe  Literário  AnLonio 
Roberto  Fernandes  e  aconte¬ 
ce  ãs  lyh  nas  dependências  da 
Museu  Histórico  de  Campos, 
na  Praça  São  Salvador.  Com 
org.anização  de  Lexlo  de  Virg^i- 
lene  Araújo  e  prefacio  do  poe- 
La  Wagner  Torres,  o  obra  traz 
depoimentos  de  amigos  e  ad¬ 
miradores.  Lais  como  o  pocla 
português  Fernando  Aguiar  e 
o  jornalista  Oráviode  Campos 
Soares,  Mcslre  em  Comunica¬ 
ção  c  Cultura  -  UFRJ  -  c  Pre- 
sidenle  do  Conselho  Municipal 
de  Cullura  dc  Campos  dos 
□oytacazes. 

—  E  muito  im poria ntc  esse 
lançamenlD  nacional  em  Cam¬ 
pos,  porque  foi  aqui  que  minha 
historia  começou  —  eomenla 
Rogêrkj  que,  em  sua  trajetó¬ 
ria  literária,  realizou  inúme¬ 
ros  eventos,  tanto  cm  Campos, 
como  cm  Belo  HorizonlcWlG. 

Entre  esses  eventos  estã  a 
participação  no  Tcalro  Esco¬ 
la  de  Cultura  Dramática,  na 
década  de  70  e  a  criação  do 
Grupo  Abertura  cm  lyTy.  com 
Fernando  Leite  Fernandes  c 
Anthony  GaroLinho.  —  Creio 
que  todo  esse  engaja  mento 
e  goslo  pela  arte  e  a  cultura 
Lenha  começado  mesmo  em 


RIJSÉGC' Salgatfc  èicteQlizadcrdeimportantQe  projetos  na  área  literária  eeetará  em  Campos  día  3 


Poeta  sempre 

BEM-VINDO 


meados  de  |íí7y  quando,  cm 
Camp«.T£,  ajudei  a  criar  o  Grupo 
Abertura  dc  Artes  e  Estudos. 
Levamos  ao  Teatru  de  Bolso, 
a  peça  teatral  fielarnn  a  20Ü 
melros^  uma  colagem  dc  Lexlos 


dc  mwsa  autoria,  sobre  auto¬ 
móveis,  mas  lendo  como  pano 
dc  fundo  a  ditadura  militar  que 
ainda  estava  vigente  no  pais. 
Uma  peça  rica  em  metáforas, 
com  referencias  políticas  —  ro- 


menta  cm  um  dos  capítulos  da 
oKru. 

Rogério  lembra  que,  antes 
dessa  peça  teatral,  o  grupo  fa¬ 
zia  um  mtwimenlü  tipo  mam¬ 
bembe.  sempre-  com  espetácu¬ 


los  politicamente  engajados. 

—  íamos  para  o  calçadão 
rc-citar  poemas  de  resistência, 
espalhando  cartazes  pelo  chão 
c  pelos  postes,  buscando  abrir 
caminho  com  a  poesia,  lendo 
a  palavra  como  mediadora 
de  nossas  expressões.  Mesmo 
com  toda  poética  dc  teor  li¬ 
bertário  eu  Linha  o  meu  estilo 
poético  eom  foco  no  eu  lírico... 
—  assinala. 

Quem  tit'cr  a  oportunidade 
de  folhear  rofJcrAJrvf.vrcr,  além 
de  uma  memrjria  íologrãUca 
do  aulor,  vai  poder  aproveitar 
o  encarte  do  livro  de  poemas 
i  nêdilo  Sopro  efe  Deas  e  onlro.% 
Pi.vnta.%,  prefaciado  por  Luiz 
OLávío  Oliani.  poeta  carícKa  e 
graduado  cm  Letras  c  Direito 
c  Sonia  Maria  Horla  Freire, 
psicóloga  mineira. 

ITujclus  -  Foi  em  1975  que 
Rogério  Salgado  escieveu  seu 
primeiro  poema.  Ha  capital 
mineira,  entre  ouLras  prujclos^ 
criou  a  RevisLa  Arie  QuinSol.  na 
década  ck:  HÜ.  com  o  poeta  Wag¬ 
ner  Torres.  Entre  3005  c  2014. 
eom  V^irgilcne  .Araújo,  criou  o 
Bclò  Poético  -  EnconLn.i  Macijo- 
nal  de.  Poesia.,  evento  que  reunia 
anuaimente  na  capital  mineira, 
p<H:tas  de  diversos  estados  do 
país  c  até  do  exterior. 

Outro  projeto  foi  o  Poesia 
na  Praça  Sete.  realizando  oin- 
co  edições  pela  Lei  Municipal 
dc  Incentivo  ã  Cullura  de  BPE. 
Rogério  c  idealizador  também 
do  ln.íSacando  a  Poesia,  que 
consistia  cm  colocar  poemas 
denLKT  de  saquinhos  de  em¬ 
brulhar  pães  nas  padarias,  me¬ 
recedor  do  Prêmio  Capital  Na¬ 
cional-Categoria  Põesiai^l^lia, 
em  .Aracajui'SE.  Ainda  em  sua 
trajetória,  em  1994  leve  seu 
conto  "O  Falso  Autor”  adap¬ 
tado  para  um  dos  epis(klios 
do  programa  Você  Decide,  da 
Rede  Globo. 


31  de  Morço  e  l*  de  Abril 


Tutoriot  út  ínequiegetn  ’  8^  Júnior 
Degu  staçoD  -  Py  Jftí s  Jõrfos 
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Leue  um  produto  de  higiene  pora  serdítodo 
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MOMENTO  LINDO 

NoJíndÍLi  i:íis3.[iic[)liodc  Jadana  c  VicLDr  vVsud  um  VlLotrla.  acofitucuu  timac-DÍSD  qur 
nirguiifn  c-spuruvâ.  A  ncm-apnLrcHJ  n^i  Icrcja  cui[:iiu  mjCFjncí  u^du  puJasn^ra  Likla 
Muna  Asixd  BoüLds- auandu  f?  casHJ  Kâ  Mano;;.  A  imiva  pci;çni]  umpros-ladü.  dÍ7unda 
([uc  iria  scTvii  dc^  mi.xldo  para  aconrcc^ão  da  duJa.  LüuLa  ijcou  mulIacmadLmada  ■:^ 
rdi£. 

SEMANA  SAUTA 

ALu.alnK;nLa  a  CaLüika  cviLa  aa  pataviaa  obrFiga^ão  c.  piaitnçãu.  EJa 
iípcnas  aüiJEUícJEia  a  abai  inunda  dn  carne  vcrnidha  clhtiü  gtsln  dc  conversão. 
Embora  alf  uinj;  üoí  calõlicna.  piaLkanL-es  ou  não.  dcijicin  de  cnmfii  carne  ver¬ 
melha  nas  quartas  e  ae^rtas-reiras  da  Quaresma,  a  lç.Tda  não  considera  pccudo 
a  quebra  desta  Iradt^ãoquc  vem  .sendo  mantida  geração  após  |;era'(ão.  Éareico- 
lanncnte  .  esSa  colunista  não  come.  caine  na  Scxla-Ectra  ãanta  em  resfHU.Jlo  ao 
sofrlmcnlü  tfc  iesus  Crislo.  "É  um  costume  calótko  no  sentido  dc  rewrcnclar 
a  mumóiia  Je  CrLst-o.de  nãocsqueccr  o  sacTinjclovivodele.  que  derramou 
seu  sangue  por  todos  nõs  na  cru7  para  no.s  salvai  dos  nossos  pecados”.  Acho 
importante  recupciai  este  sacriricm,  a  hm  de  aumentai  ainda  mais  a  devoção 
Aquek  que  deu  seu  San^.uu  e  sua  Vida  por  amor  a  nós.  pobres  crtaLuras.  E. 
assim,  como  não  amarue  voJta?  Comnnãn  rccnrdai.  na  seiLa-íetra.  o  j:.rande 
Amor  que  kíHvchj  a  humanidade? 

ÚLTIMO  DtA  TRBID  BAZAR 

Hnje:  dia  t"''  dc  abril  termina  nTrend  Basar,  que  esta  raEcndo  o  maior  sucesso, 
devido  aos  preços  super  em  conta  das  lojas  lopsda  cidade,  como:  KoElc.  SccreL- 
La.  M  Oflicer.  Caita  Andréa  Semilóias,  Exibida  Moda  Aeróbica,  Erankids, 
Lilla,  Larissa  Chaban.  Carmen  Slefíens.  Levanzo.  StraLcttla  Modas  e;  McKto 
a  Me£?.o.  Terá  tutoria]  de  majquia^.em  com  Junior  Junqueira. demonslração 
de  massau.em  .Adeos.  sorteio  da  Mtly  Películas. -sorteio  de  cestas  de  Fãsena 
da  Kopenhagen  c  degustação  de  frio.s  do  Eiel  do  Queüo  e  das  Tortas  de  Inés 
EreiLas.  O  local  doevecilo  é  na  Av.  PcUnca  41  ií  das  l4h  ãs  22 h.  Uma  ceaJJia-çao 
de  Lalinha  Paese  NazaieEh  Mendonça.  Entrada  um  produto  de  timpeza  que 
sciã  doado  ao  Asilo  do  Carmo.  Apoio  do  Jornal  O  üiãrio  e  Blog  Viva  Fetiz. 

CAETANO  EGILJUNIQS 

A  luinê  'Caetaiin  Vclüso  it  Gilbcilo  Oil-  í>nis  Amigos,  Um  Século  dc  Mú¬ 
sica''.  que  comera  circulando  pela  Europa  em  julho,  só  vem  pum  o  Brusil  no 
segunm  semestre  de  2015.  As  cidades  ainda  não  foram  Iodas  definidas,  mas 
Kio.  Sun  Paulo c.  Salvador  esLãoconfirmudas no  roteiro] 

BAGAIÜA 

A  bonita  Ltvia  BurU^su  heou  muito  feliz  ao  chejiLtr  cm  sua  cusa  e  sc  deparar 
com  a  publicação  de  umu  empresa  supci  conceituada,  reconhecendo  o  seu  tra¬ 
balho  nu  levislu  Kasu.  umu  das  melhores  revistas  de  Arquilelura  c  Inleritrres. 

REGlAO  DOS  LAGOS 

Q  ChcíGL-nilscm  Fernandes  jã  se  programuEidn  para  passar  a  Semana  Santa 
em  Cabo  Prlo,  como  hóspede  no  apartamento  do  amigo  Guilherme  Machado. 
Falando  nele.  eslã  feliz  da  vida  porque  jã  y;anhcHi  Ires  ovos  du.  Fáscoa. 

APRiNCESAGHEGQIÍ 

Nasceu  ontem  ã  muLe  Alteia,  a  princesiitha  dos  ^puis  Luciana  c  Edwards 
Fnazãu  Teixeira.  Radiantes  lambem  cslão  os  avós  Lídia  e  Mannel  Da  rio  Mari¬ 
nho  Teixeira,  pae  eslurem  estreando  como  avós  de  uma  menina. 

PARABÊtlS 

Sandra  Souza  usLá  muito  or^ulbcsa  peb  conquista  do  lilho  Joãn  Guilherme  Barcekis.  iine 
SC  formou  em  EngeuKarJa  ue  PTuduçãoe  iateJou  uma  nova  utapana  sua  vida.  iSuuesso! 

FESTEJANDO 

o  unJversáriu da  RnvaJ  Imobiliária ÍDlcumumciradu  iw Clube  dos  Buibcúrius ooan  us 
diretores  Andriuk  Ruhcncna  uspusa  Marcela  e  LuizGusta^u  L-ubocoen  a  esposa  Jussa- 
ru.os  geruntes.  corrciurcj  e  todos -os  famíLiarus  num  clima  du  lesta  e  couíraLeritizjção. 

A  fosla  fui  no  dumiuco  u  levT  enliegadr  prumiaçõus.  aos  que  se  dusLacam.i!n  no  anode 
21314. 

NIVER 

Os  pnabdns  du  Jiojic  vão  pam  Cláudia  Mãrcia  Limu.  Cada  TrunL.  Jü  Malla  Dulra. 
Renata  Carrêa.  Ana  Riscado.  Maynra  Viana,  Gladys  Bochara.  Junior  Brasil.  Crislina 
Campista,  Heluna  Bechuru  e  Valéria  Velo-su.  Amanhã  para  a  minha  irmã  HeJuisa 
Bushura.  Silvia  Salgado.  Mauroí  Silva.  Kalhiu  Munuzes.  Hendrígo  Tavares.  Runatu 
Joege  EsleJan.  Bninna  Murtins.  Cristina  MtMiluirtk,  Burnadelc  Vital  Brasil  Bogadue 
Washington  Luiz.  Sexta-feira  para  minha  prima  Ritu  Meudunçu. Titu  Miranda.  .Ale- 
xatidru  Eslelan.  Fulipe  Beshara.  Iara  Mesur.  Kjosv  RibeJru.  Genike  Ferreira.  Marcelo 
Ribuira  Elodrigu  Barreto,  JussicaVcnãnciu  e  Francine  Leu.  Ontem  que  fez  aniversario 
lol  hiclcimar  Píces,  Sérgio  Eutoviki.  Lilian  Turra.  Mareio  Miranda.  JuiuVianna  c  Flá- 
vLa  Barroso  Bltlencimrt.  Ua  culunausvOlosdc  muita  saúde  u  felicidades  para  t-udos. 

DFIGiNA  DEBUiGADEIRDS 

Auficinu  de  brigadeiros  do  Urmlevurd  Shii.ippfng  está  sundu  um  verdadeiTO 
sucesso.  Ü  prujelo  faz  parte  dasoomemnrnçcies  da  páscoa,  CHidc  ascrlartcas  estão 
aprendendo  u  urodclar  e  crmfcllaro  chocoluLo  cem  uiulLucTtativldBdc.  Afêm dis¬ 
so.  estão  recebendo  noções  de  higiene,  segurança  e  ludu  o  que  precisa  para  fuzer 
seu  próprio  brigadeiro.  .A  rdlctnn  funciona. das  I7h  às  2th  e  vai  ate  u  dia  U5  de 
abril.  Quem  aclõrou  participar  fui  a  linda  EsLerzinha  filha  de  Nuélia  e  Luonardu 
Machado,  uma  fchfa! 
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Humor 

GRANDE  FESTA  DD  MAR 

Acorile-ee  umn  grnndc  fírüLu  nu  fundes  riu  rnar, 
quando  de  r^epenlc  surge  uma  briga  cnlro  duas  ba¬ 
lelas  convidadas.  Uma  pega  um  rcvõlv^tr  e:  dispara 
três  v^ezes  contra  a  outra.  No  dia  seguinte  sai  a  notícia 
nu  jornal: 

-  Balela  baloia  balela. 

ASSALTANDO  ALOIRA 

ümn  loira  eslã  andando  na  ruu  com  celular  na  rnão. 
Um  bandido  se  aproxima  dela,  aponta  umu  arma  e  diz: 

-  ]*assc  tudo  que  você  tem! 

A  loira  questiona: 

-  Mas  o  seu  celular  Cem  Bluetooth? 

PAFQ  PELA  INTERNET 

Dois  j  CKvens  convensa  m  pela  i  ntc-rnc-L: 

Ela:  OL. 

Ele:  Oi. 

Ela:  Tem  quantos  anos? 

Ele:  ló. 

Ela:  Mtjra  onde? 

Ele:  SãiT  Raulo. 

Ela:  Têm  filhos? 

Ele:  Qual  ó?  Quer  me  -conhecer  ou  me  cadastrar  no 
Bolsa  Ha  mil  La? 


o  DIÁRIO 


I  Campos  dos  Ooi/tacaz-as  [quarta-feira,  'de  abrit  d&  2016 


Dmais  3 


Contagem  regressiva  para  a  34^ 
encenação  da  Paixão  de  Cristo 


Atjfãfuú-  RmQrüviJLüAi^lú 


'VI ATEUS  Magueira  viverá  o  papet  de  Jesu 


na  G4^  edíçáo  da  en'Senaçfi' 


A  34*  encíínação  do  Aulo  da  Fíii- 
são  de  CrÍElo,  será  apreaenlada  nes¬ 
ta  scxla-fciro  (3),  ãs  2Üh30,  nu  Prafa 
du  SanLíssirno  Salvador.  Oe  atores 
dl)  Cirupo  de  Tcalro  Sacro  Dom 
Carlos  Alberto  N'avurro,  apresenLa- 
rão  o  espetáculo  "Eis  o  Cordeiro  de 
Deus”,  tom  pouco  mais  de  umu  hora 
de  duração.  O  evento  tem  a  realiza¬ 
ção  da  FrifeiLura  de  Campos,  alra- 
ves  da  Fundação  Cultura]  Jorna iLsla 
Oswaldo  Lima. 

-  O  prandLoso  projeto,  envolve 
70  pessoas,  entre  atores,  flEuranlcs  e 
equipe  de  apoio.  Estamos  ensaiando 
desde  fevereiro.  O  ];rupo  aprese ttla- 
rá  um  espetáculo  inov^ador,  com  foco 
pare  o  sofrimento  de  Jesus,  e.^rempJo 
pare  a  humanidade  -  explica  o  dire¬ 
tor  ^cral  do  grupo,  Pedro  Carneiro. 

Mateus  Nogueira  viverá  Jesus  e 
Rosângela  Queiroz,  dará  vida  a  Ma¬ 
ria.  Tamhem  estarão  em  cena,  os 
atores  Dorinha  Martins  i^Maria  Ma¬ 
dalena),  Wilson  HcLdenfelder  (João 
Eatlsta),  Pedro  Fagundes  (Cai  fãs), 
RLvelino  Ignácio  (Pi latos)  e  KodrLgo 
Mendes  (l-lerodes). 

Um  dos  momentos  mais  emtício- 
nantes,  será  o  encontro  de  Maria  com 
Jesus,  no  momento  da  crueíUcação. 
Após  perder  seu  lllho,  Maria  será 
consolada  pelas  Mulheres  Santas,  vi¬ 
vidas  por  Dorinha  Martins.  And  réu 
ã^ouza.  Genilee  Machado.  Leandra 
Nieolau  e  Maria  da  Piedade. 

Ainda  no  elenco,  estarão  os  ato¬ 
res  Clda  Melo.  Jenaina  Martins,  Ca¬ 
mila  Siqueira.  Débora  de  Azeredo. 
Eduarda  OiLver,  Esther  Carneiro  c 
Jovana  Anueleto.  Genibeldo  Souza. 
RIl(uc  Ribeiro,  V'aldlncy  Mendes, 
Eduardo  Valentin  c  Murlo  Márcio. 


:sECe«vf>UI^ 


CESFILES  dos  bbC'03'&da3eGcob5[i::ontBCôm  no  Cepop 


Campos  Folia  será  na 
1^  quinzena  de  junho 


A  Fundação  Cultural 
Jornalista  Oswaldo  Lima 
(FCJOL)  atendeu  ao  pe¬ 
dido  dos  carnavalescos  c 
transferiu  para  a  primeira 
quinzena  de  junho  o  Cam¬ 
pos  F'olla  2015.  Os  earna- 
v'alescüs  se.  sensibilizaram 
com  o  quadro  de  crise  eco¬ 
nômica  do  País,  Estados  c 
Munieiplos  produtores,  e-in 
função  da  queda  de  receitas 
com  a  cotação  Internacio¬ 
nal  do  Ivitrrll  de.  pctr'ólco. 

A  presidente  da  FCJOL. 
FaLrícia  Cordeiro,  reco¬ 
nheceu  a  compre  ensão  dos 
carnavalescos  sobre  o  mo¬ 
mento  vivido  por  Campos 
e  vários  munieiplos  produ¬ 
tores.  Fatrícia  lembra  que 
a  prefeitura  viabállza  parce¬ 
rias  eom  a  Inieiatlva  privada 
para  o  patrocínio  do  Cam¬ 
pos  Folia,  a  exemplo  do  que 
ocorreu  este  ano  com  o  Ve¬ 


rão  da  F'ami1ia,  cm  F'aro]. 

Nos  últimos  anos  a 
prefeitura  vem  prollssio- 
nallzando  o  Carnaval  de 
Campos,  contando  com  es¬ 
trutura  adequada  no  Cen¬ 
tro  de  Eventos  Populares 
(Cepop).  e  a  realização  de 
cursas  e  oJicinas  de  quall- 
[tcução  prara  carnavalescos 
locais,  nas  áreas  de  maquia¬ 
gem.  fantasias,  alegríria. 
comissão  jiulgadora.  entre 
outros. 

—  O  momento  é  de 
unir  forças  e  é  isso  que  está 
acontecendo.  A  Prefeitura 
tem  felLo  tudo  para  não  fa¬ 
lhar  com  a  festa  mais  tradi¬ 
cional  do  município,  que  ê  o 
Campos  Foi  ia.  O  que  mais 
tem  me  chamado  a  atenção 
ê  o  trabalho  dos  carnavales¬ 
cos  e  o  sentido  de  união  em 
torno  da  causa  —  acrescenta 
Patrícia  Cordeiro. 


Canaf  26  -  Biue 
Canal  13  -VerTV 
Programsçào 


HEF^RIER  Dl^tO  -  D»  oagundo  a  nexto-íeito,  dao  7h 
ixi  7h15.  Repórtar  Diário,  um  pcigromo.  quo  doctoea  o 
quo  è  noiicEi  no  cidode.  Infbmtoçõo  eom  etodibllidod&. 
Apreeantsçãoe  Dogmo  Pontão  6  Junlmir  Dotfine.  O  conoJ 
orrtio  vocõ.  e  o  nobeinda  printaira  mão. 
hIAIS  VIDA  -  klob  vido.  mob  fé  s  omor  no  uuo  monhõ. 
LJjn  p  togrumo  pom  toda  o  inmilb.  Rof  lexõo  o  oo  rinelt»(BO 
ülipec  muucob.  D'0  segundo  o  oexta-teiiro  doe  Shüó  õo 
Sh5ü.  Aprasontação:  i^totooo  Ficinco. 

JOGO  OE  CINTURA  -  No  vido  a  genta  oempio  tam  que 
ter  jogo  de  cintuio.  oegundo  o  oexto-feiiCL  doo  9hD5 
òa  10 li  da  maniiõ.  Saúde,  entretemfnento.  dtveroíõo  e  oa 
prinoipoio  netioiaae  fotoode  um  jeito  diferente  de  oe  vec 
como  muito  "Jogo  de  Cinturo.  Apreeenteção:  Luidamora 
e  F  otricio  Co  tdeito . 

CURTA  CLiPS-  Deoegundaacextodoo  lOlíOã  ôo  1 1h&fí. 
SEUS  DtREITOS  -  Um  grupo  de  advX)9adooajudotd  ooo 
teleopeotodo  AO  a  ente  nder  melhor  oeuo  diieítoc.  Seja  ele 
de  larnáb,  do  conournidor  ou  criminal  Um  prugroirtaque 
conto  com  o  portícipoçõo  populor.  De  oegundo  a  oeída 
das  1  th05  íe  IlhSO. 

DEBATE  DIARIO  -  Um  popo  inteligente  no  inicio  de  tor- 
de.  Oarbo  Cunha  Acebe  de  oegundo  o  os)da-faiia  doo 
12h  do  13:li,  convidadoo  paro  um  debate  com  temoa  po- 
lãmiooo  e  enfoque  pota  oo  principoio  ooaunkio  do  dio. 
Apreaanteçãos  CortooCunha. 

ENTREVISTA  COLETIVA  -  Og  oesountoo  que  oõo  deo- 
toqueo  na  político  em  Campoo,  na  Agiõo  e  em  todo  o 
Brootl.  Tedoo  oo  oòbodoo  doo  '9  h  õo.  12  h.  Ap  reee  nteçêo: 
CorlocCunho. 

PROGRAMA  FÁBIO  ABUJ  -  Um  mix  ouper  varbdo  doo 
piincipaia  ocauntoa  cemorab.  Entretenimento,  Com- 
po rtaxne nfto .  Modo.  &oude.  Cultura.  Arte  e  o  Mundo  doo 
Oelebridodeo.  Prograrvio  itvéditD  todoo  oo  domíngeo  õo 
14  hotoo.  Hepriasaí  Domingo:  17:00i^í50,  Segundo; 
14ÍB/22Í10.  Terça.  19:30.  Quoilo:  0Q:aQrUÍ3O/1S:3Q. 
Quarta:  Ü1:OO.r5:30:T4:OÜ722.<JO.  Sexta:  14:00722fiD.  ^ 
bodo:  02  aOí  13:30718:00722:30. 

ANTÓNIO  FILHO  APRESENTA  -  Jornalemo  cultural, 
com  peruo  nolidadea  comp  rotao,  F  nogroma  tnédtto  todoc 
02  qiarlas.  22h.  Re prtaae:  Segunda:  13l>30.  Terça:  15h, 
Quinto:  lãiilã.  âexto;  19 hi,  Súlrado:  2Dh2Ü  e  Domingo: 
llh. 


Cinema  ontAiaíjo ihiibpIm 

-  BduI*v»iI  aispFliig 
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GALA  01 

SUPERPAl  (D)3ITAL) 

-CLAS:  i4.nMGC  - GÊNEna:  Cük-ÉDit)  -  sãb/ddm:  taoo  -  qui/sEi/ 
SBGnTlti«1UA:1áJX] 


GALA  01 

QNIERELA  (DIGITAL; 

□lE  -  C  LAS:  rt  Dff !  JR  -  GÉMEflO :  F.4--ÍTrí:iT.'Rl-..l-q'-JCEF^.tLF.  -  qu  If  SE» 
SEG/TEluqu 1 17  JÕ,  laao  e2l  J5  -  SÁBÍBO  t:  1 6 JM ,  1 7:46,  laíH)  e2t  :45 

GALA  02 

D  OAROTD  IA  CAGA  AD  LAIO  (DIGITAL) 

LEG  -CLAS;rtDEFr-JR-qÊIIEItDrGuCPEhCE-  DUtRlIllENTE:  16;3C', 

17fiD.1&aie2l2D 


SALA  03 

QNIERELA  (DIGllAU 

DUB-  C  LAí :  H  Dff  I IR  -  G  ÊNERO:  Frtt.n;-40  í-,FDl.LJ-JCEF.-/vlLlr.  -  D  H- 
RULHMTE:  1446  e17íl0 


GALA  03 

A  SÉRIE  IIVERQBITE  -  IHSUROffiTE  (DD] 

□UB-  G  UG :  1 4  e4jGC  -  G  ÊNEBO :  FCÇAO  C  B  ÍTFC.-i-.-iÇ.íjO'  -  D  IftR».- 
ME»TE:  19:16  e2l:3] 


SALA  04 

A  SÉRIE  IIVEROnTE  -  INSUROSITE  (DD] 

□UB-  C  UG :  1 4  hJ-JCC  -  Q  ÊNEBO :  FCÇAO  C  B  ÍTEC.V.')Ç,ÍJ0'  -  D  lIlliM.- 
HEiTE:  14:30 . 1646 , 1990  e  2t  :16 


SALA  OB 

QNIERELA  (DIGFIAL; 

□uB-  G  LA3 :  rt  Dff  r  iR  -  G  ÊNERO:  F-tiróGF,'H3LW-JCE'F.-V4Llr.  -  D  Ift- 
R IIIHMIE:  14.33 , 1 646  1 99D  e2l  :í6 


Resimo  das  Novelas 


lETEVIDAS  J  aiOBO  I  1B  HólAS 


Jcõc/MigLtel  deixa  Fedio  e  Toá  oozinhoo  no  reetaurante. 
Luís  rtõa  gasta  doa  ■Kãiuoçõec  que  Loila  feiz  aoeuaf  ilhas.  EIF 
oa  cci  nfecoa  a  J  Úlb  que  teme  rõo  cemoeguir  terminor  a  tbc  uF 
dade.  TaÊ.  aonvida  Pedra  para  uma  teáo.  Bemoido  dbeute 
com  Morlene  par  causo  de  Durvol.  Arthurzinhc  conhece  Vir¬ 
gínia  no  gnjpa  de  degustoçõo  de  vinhos.  Irene  f  ba  frustrado 
com  a  falta  de  tempa  de  Vinfcius.  Pedro  e  Tob  posoam  tem¬ 
po  jfintoa  e  João/MIguel  optava.  Bernardo  recLarr^  'do  Jeib 
como  SolDctrota.  Heitor  pede  poia  Efca ‘ca-nvidá-lD  poeta 
feota  de  sua  ogérteb.  JaãD.^hfgijel  eotvvetoa  com  Tob  sobre 
F  edis .  Maáene  rechma  de  J  Úlb  ler  oc  mpiocla  um  lênb  nova 
para  Bemoido.  L^ia  deoute  aom  Irene.  Keilar  opreoento  o 
namorada  para  Ffcvi  Loila  percebe  os  mós  inienções  de  ÁF 
vaio  com  Elba.  Pedro  pede  poia  Jaão.íMiguel  lhe  contaram 
hídic  na.  I  .t*ti  vê  ÂKaio  olbcor  Elba  e  o  go  Ipeb  na  cabeça. 


C1HDEHELA 

Após  3  trágica  e  inespera¬ 
da  morta  do  seu  pai,  Elia 
d-ily  J  amas]  ficas,  marcê  d  a 
sua  tarrivel  rnsdroslCj  Lady 
Tramaine  [Cata  Slanchett), 
a  suBS  filhos  Anaatasia  a 
DFtseJIo.  A  jovem  ganha  o 
apelide  de  Cinda  rela  e  é 
obrigada  a  trsbalhar  como 
empregada  na  sua  própria 
oaso^  mas  continuai  otimis¬ 
ta  com  a  vkia.  Passeando 
na  flG^est[^  ela  se  encanta 
por  um  coraioso  estranho 
(Richard  Madden],  sem 
dasconftar que  ele  á  o  prin- 
cipa  do  casta  Ic.  Cinda  rela 
racabe  vm  convite  para  o 
grande  baila  e  a  credita  que 
pode  vo  Ita  r  a  e  nco  ntra  r  su  a 
a  Ima  gême  a,  m  as  sa  us  plarzce  võo  poráguaab  aírco  q  u  an¬ 
do  a  madroata  mi  rasg a sau  vestido.  Agora,  serã  practsc 
uma  fada  madrinha  (Ha  la  na  Sonham  Cárter]  para  mudar 
D  seu  destincw. 


ALK3  ASTRAL  I  OilliBa  I  19  HORAS 

Coiq  ue  nõe  dena  Moroos  e  Lauro  irem  embora  sté  que  o 
irmão  explique  comoobrigou  o  jomslístoaoe  cooorcom  ele. 
Bêlgics  se  ouip  reende  so  ver  Qahy  oom  o  cabelo  tisnofbr- 
msdo  psra  portbçor  do  concurso.  Tkia  convence  Msnuel  o 
sceítor  o  serviço  de  seg  uronça  q  ue  contratou  para  protege  r 
ous  fsmfc  de  Pedro .  Maria  Irtêo  p  roc  uro  Lauta  e  exge  que 
eb  exp  lique  o  potq  uè  de  ter  oe  casnde  com  Msroos. 


6ABIIÕNIA  I  GLGBD  I  21  HDHAS 

Pedra  se  desespera  com  o  porsiivel  f  bgionte  de  E'vand  to 
e  Beatriz  se  diverte.  AIbe  se  dese  ntende  com  M  urfc.  Do  rase 
p  teoc  ups  CD  m  D  bgo .  Murib  conve  nce  Outo  s  levó-lc  co  m 
Mc  nq UB  pofs  s  fasto  em  Angra.  Morb.  José  oiigeie  que  eb 
e  o  filha  CO  n'ieise  m  com  Aderfaol  sob  te  Roioel.  Jnis  o  hega  à 
OGoade  Evsndto  e  Beatnz  humSiao  od'/ogoda.  Brondto  se 
irriaso  ver  Helõ  e  Murib  CDm'QutD.  Poubohegoem  cooae 
converso  com  Ivan.  Jooquim  fob  pota  Ksten  que  quer  Júlb 
em  sus  fasto  de  onn^rrxãrb .  Bestib  se  nteressa  por  Dbgo 
e  suge  te  que  ele  tsço  um  solto  orrbeodo. 


4  I  Dmais  o  DIÁRIO 


íiluiiiJu  Jüybji) 

WiilUsirsDiiiillD®  @©|pi£itedla 


I  Campos  dos  Goytajcazss  |  quarta-fein.  1*  do  abril  da  2015 


COMOSGUERfDOS 
Loicnno  Peccci- 
nho  s  Uly^]:r39a 
NiednersK:  ma¬ 
mo  rondo  oo  25 
orrso  dakiam 
Buzioc! 


CAMPOS  FANT4SY  201B 

EsLávindoiii  mais  uma-edir^ãD  cki  CaiTipuE 
FüTiUisy.  (iujC  cslã  cm  sí □  E  ano  cüitsf cliro.  c 
vai  r-ulãr  idUi  Í6dx:  maia, sábrud» na  P^rLuária.  Jã 
considi^rada  unta  (ks  n^marnca  ffraLasa  íantnsiado 
inEiTwr  (lü  traçado  da  Eli.  cr^Li^;  as  atraca:  NaL- 
do  Btrnny,  a  muaa  CJaudía  L-ciLk  nuiia  o  Nego  da 
BaicL.  O  Gnipo  O  DUirtode  Cciniuiicaçãn  apúia 
ctrycnLD.  Raalização:  Saii^dio  Moura  c  Eduardo 
Azoreda.  Oa  cüitviLea  jã  rríOãn  Ecndovendidoa  no 
cairü -da  avento,  na  Palinca.  E  em  ha^vc,  icrleias 
paianosaaa  aaainanLcr:.  Fiqncm  ligadaa! 

CEGONHA 

Niiaaa  DepuUdf)  Ea.laduaE  Bruno  Ekuai  re  caEã 
ícEb!  da  vida.  anunciando  aoE  amãgns  que  Rua 
capoaa  PtLEv  catá  grávida.  Sua  prtnceainha  An- 
LünJa  vat  ganhar  um  irmau^inhu^a).  A  ruluna 
deseja  muJCo  inats  alegiias  para  Ioda  íamEita! 

FAZENOmHA 

No  üllimo  dia  27.  papais  CEaudine  Franca 
c  Renato  ^fanhãcs  tlciíriquc  icceheram 
DE  íamiElarcs  e  amlajOE  para  comemora  r  o 
prlmeLro  aninho  du  piincipe  qite  (em  nome 
dc  príncipe.  Renato  AugitsLo  França  Fienrt- 
que.  irom  lesLa  linda  c  o  Lema  escolhido  fuL  a 
Fazondinha.  Parabéns  do  espaço! 

NA  EXGESS 

Amanhã  Cem  noite  das  melhores  na  ELíteess, 
eom  presença  da  Jaula  das  GoEloxudas.  que 
sempre  causam  frlsson  nos  patros  que  se 
apresentam.  aJém  do  pagodinho  contiiiidado 
pelo  Grupo  IJ-Boa.  aJem  dos  DIs  Rafa  Car¬ 
neiro  c  Dnuglas  Campos.  PromeCc]!'! 

BRINDES 

Muitos  beijos  para  a  amiga  de  Lungas  datas 
Juj:u  Vianna.  que  somou  novo  tempo  esía 
semana  c  recebeu  muito carinhe  dos  familia¬ 
res.  amigos  e  especialmente  do  amado  Vinny' 
Ferreira  em  novo  poini  especializadcj  em 
comida  japonesa  da  cidade. 

TREND  BAZAR 

Hoje  i  rjitimo  dia  do  Trend  Bazai.  que  esCá 
fazendo  o  maior  sucesso  desde  ontem,  com 
peças  beJissimas  e  bciraEissimas!  Várias  lojas 
maneirlssi  mas  da  cidade  estão  por  Lã:  Foíír, 
SecieLEa.  M  Oíiicer.  CaiLa  Andréa  !semi  Jóias, 
EsJbida  Muda  Aeróbica, Frankids, Lilia. 
Larissa  Chaban.  Carmen  Stefíens.  Levanzo, 
StraLêgia  Modas  e  Mezzo  a  Mezzo.  AJêm  dis¬ 
so,  também  la  rolando  LuloriaJ  de  maquiagem 
com  Junior  Junqueiia.  massagem,  sorteiors  e 
degustações.  Faia  conferii  de  perto,  só  ir  na 
Av.  Pclinca,  4FJ  das  14  ás  22h  com  Tealizat;ãa 
de  La  linha  Paes  e  Nazarelh  Mendonça.  A  en¬ 
trada  é  um  prcíduto  de  limpeza  que  serã  doado 
ao  ,Asilo  do  Carmo.  Apoio:  Jornal  O  Diáiio  c 
Bkig  Viva  Feliz. 

SUflFRE&A 

Nosso  amJgu  estilista  E4eLcimai  Pires  Éoi  surpre¬ 
endido  e  ilcou  bustante  emoctauado  ontem  com 
Festa  surpresa  organizada  peJu  suu  unkta  equipe  no 
estúdio  do  nosso  brotbcr  Edu  Prudéneio.  'Eim-timl 


Konriquo  Domemoicindo  D  prímoiro  onNor-  LCREHNA  PEBSANHAoomemoinndo  seu  onívomário  com 
oòríC'  do  Re  nato  Asrg  uobr  uom  linda  Fazondi-  oouo  amodoc  para  Carlin  haa  o  &and  ra  mota  a  irrrã  Ljoti- 
nha!  -  Roto:  Arquivo  Md  oki  —  Foto:  Waltorzinhn  SepÍJlv^a 


A  MARAVILHOSA  Gic]c;>a.nno  Barbosa, 
que  eotará  om  Campos  no  prÓKÍmo 
OS  d  ístribuinrjo  carinho  paraoeuafã 


A  P  nOVEITAKDD  UM  A  POLfi  UlltHA  entro  as 
trabalhoa.  nosso  amiga  modela  o  ator 
Edu  Porfe] 


m  GUARAPARI 

Acontece  neste  sábado  na  Mais  omGuarapuri. 
shuwsdas  maravilhosas  Freta  Gite  Claudia 
LcíLLcJ  a  festa  -Rasnltas  do  Carnaval"  vuj  rolar 
a  parti  r  das  22h  c-  serã  um  esento  histórico!  O 
Blücu  da  FreEa  arrastou  meki  milhão  de  foliões 
no  Rin  de  Jurreiro  c  CJaudia  Leittc.  uma  das 
ruinhasdu  axé.  ccrniandüuaíaiTuisu  Blocn 
Largadinhu  e  arrastou  multidões  em  Salvador, 
repetirão  a  dose  por  lãl! 

inauguraçAo 

Nossa  Musa  Mundo  Jovem  versão  201 5 
Famcla  Santos  (üarcha  Verão  de  SFJ  2015) 
recebeu  ontem  amigos.  parceiroE  c  clientes 
na  inauguração  da  sua  loja.  que  esEã  linda 
cnmo  ela!  A  coluna  dk:scja  cada  vez  mais 
EucesED  pia  você,  minha  linda! 

BCMBANDO 

Tenho  estado  sempre  por  lã  c  curtido  basLan- 
Ee  as  noites  na  Boate  022!  O  agito  da  semana 
começa  amanhã,  véspera  de  feriado. com 
FagoFunlt  que  Lerá  show  do  MC  R  D,  do  hil 
“Vai  sentar  no  poste"  com  parlicipuçãa  do 
grupo  Si  Samba  e  DJ  Rotiy  Miranda! 

NAPflA*A 

Chef  Genilson  l^rnandes  feliz  da  vida  puis 
LurEiiá  sua  folga  esEe  fim-de-semana  em 
Cabo  Frio.  hóspede  de  Guilherme  Siqueira 
e  família.  Efe,  que  é  qucTido  por  iodos,  é 
sempre  carinhoso  com  toda  nossa  equipe  de 
O  Didrio  nóa.emsua  coluna  que  bomba  nas 
redes  sneiais! 

EM  BÜZIOS 

Amiga  Lorenna  Pessanha  comemorou  seu 
aniversário  cm  Büzio.s  cercada  de  amor!  Seus 
pais  maravilhosos  Carlinhosc  Sandra,  anfi¬ 
triões  de  primeiríssima,  lios,  primo,  cunhado, 
nanuiradu-  Ulysses  Niediier,  sogros  Hecman 
e  Flãvia,  amigos  E^dro  Medina  e  Macia  Julia 
CasEcti  mais  este  colunista  cuilimos  cada 
momentu  do  fim-de-semana  ao  seu  Jado! 

JESÜT 

A  TV  Diário  já  csLãeomcmarando  um  ano 
de  sucesso  no  ar  c  vai  comemurar  com  gjande 
shnsv  da  cantora  maravijh.c]aaiesuICHi,dia  19  de 
matonoTrianon.  recebendo  iuhsos convidados 
em  altn  csLiío.  Fatiocinio:  Fizelli  Achuigadosót 
Associados.  Vital  Engenharia  Ambiental.  IdeaJ 
Imobiliária  e  Rei  das  Fechaduras. 

mRTARUGA  NfNJA 

Na  segunda  que  passou,  o  gaEãa  Antônio 
ganhou  festa  linda  dos  Tartaruga  Ninju, 
organizada  pelo  seu  paizão  Leandro  Cas- 
Iclo,  cnm  assessoria  da  avô  c  lia  paterna. 
Vestido  de  lartaruga  ninja.  Lema  da  festa, 
o  menino  curtiu  eada  segundo  da  .sua  ncti- 
Ic.  pra  lác  pra  cá,  cheio  deamiguinhos  em 
volta,  nos  brinquedo.s  de  badalado  salão 
de  festas  infantil  na  Felinca!  Tudo  maravi- 
Ihnsn! 


DOISfJUERiDOSAKIVERSAftlANTB  DEOBfEM:  eiama  Mcca 


MJ  grav.id  ioGima  Libit  To  rra  a  nocoo  amada  Nsl  P  iiea 


LUIZA  ASSEE  e  Antonio  Coota  Noh>  no  ersaman- 
to  de  da  [dona  e  Vbfc  ri  -  Foto:  Brunalb  R  ba 


PAFAI  Ljaondro  Cooteb  oam  o  filha  Antortíc 
q  UB  ganho  u  feota  linda  oagunda  comBmotan 
do  oeuo  4  oninhoal 


CASAL  BONÍTD.  Tamb»  Aocad  a  Millena  Vb- 
nano  b  no  cooacnento  de  Jo  idona  e  Vetor 


LINDA  DE  VIVEA,  nonoQ  etanta  muoa 
Lemoa  G  uimaiõea 


uelan 


QANIVERSARIANTEDEONTEM  Ramon  Rbcado 
eJb  Bouza  e  a  no  iva  Camila  Bobo  Go  noolvea 


